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BOAS VINDAS AO PROGRAMA      
      ADAPTA KERACIABA 

  As atividades do Adapta, sob minha coordenação, envolveram alunas e alunos 
dos cursos de graduação em Gestão Ambiental e Gestão de Políticas Públicas, e 
de pós-graduação em Ciência Ambiental e Geografia Humana da Universidade 
de São Paulo (USP), a partir da atuação interdisciplinar, intergeracional e 
intersetorial no planejamento e execução do projeto em conjunto com as 
comunidades do Jardim Keralux e Vila Guaraciaba, configuradas como 
vulneráveis a riscos ambientais, biológicos, tecnológicos e hidrometeorológicos. 

A participação e o envolvimento ativo da população das duas comunidades 
foi buscado como eixo central deste projeto, considerando a construção 
colaborativa de reflexões e intervenções contextualizadas na realidade 
local para mobilização e adaptação climática. O uso de mapeamento 
participativo nos permitiu ouvir e compartilhar saberes, experiências e  
histórias sobre os desafios, as lutas e as conquistas dos(as) moradores(as)  
do Jd. Keralux e Vl. Guaraciaba nas suas atuações com e pelos bairros. 
Dessa maneira, ressaltamos que a educação é imprescindível para fomentar 
uma cultura de segurança e resiliência da sociedade, especialmente 
daquelas populações mais vulnerabilizadas a riscos de desastres.

O Adapta Keraciaba, portanto, possibilitou a elaboração de um canal de 
divulgação para facilitar a comunicação dos riscos de desastres, estimulando 
os moradores dessas comunidades e da universidade ao diálogo, percepção 
e desenvolvimento de ações para o enfrentamento aos riscos de desastres 
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que ocorrem continuamente em âmbito local. Nesse sentido, a integração 
e sinergia entre os membros da comunidade universitária, as lideranças e 
os moradores dos bairros foi fundamental para que os objetivos propostos 
pelo Adapta fossem alcançados. 

Enquanto construção coletiva entre a Universidade e a Comunidade, o 
livro apresenta diferentes abordagens e linguagens, que variam em forma 
e conteúdo. Desse modo, buscamos contemplar nesta publicação textos 
que possam ser apropriados pela sociedade e suas organizações, pelo 
poder público e também por outros pesquisadores que almejam replicar 
as práticas aqui adotadas. Trata-se de expressão rica dos desafios que 
envolvem os projetos de extensão universitária diante das problemáticas 
socioambientais contemporâneas.

O presente documento, por fim, sintetiza as principais atividades e 
resultados obtidos pelo Programa Adapta Keraciaba. Para além dos 
propósitos já enunciados, espera-se que o conteúdo apresentado 
contribua para a produção da memória coletiva dos bairros. Que essas 
histórias sirvam para que a própria comunidade possa desenhar o seu 
futuro. 

      Uma excelente leitura!

Sylmara Lopes Francelino Gonçalves  
(Orientadora e coordenadora do Programa Adapta Keraciaba)
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1. O QUE É O ADAPTA KERACIABA?
 Autoria: Luiz Guilherme Ferreira Pires

O Adapta Keraciaba é um programa pensado por estudantes de 
Graduação e Pós-Graduação durante a pandemia da COVID-19, que busca 
ser um espaço de mobilização e engajamento sobre Gestão de Riscos de 
Desastres (GRD) e Adaptação Climática nos territórios das comunidades do 
Jardim Keralux e da Vila Guaraciaba. Neste capítulo inicial apresentamos 
alguns fundamentos e conceitos-chave que orientaram o desenvolvimento 
das atividades desenvolvidas no âmbito do projeto.

A ocorrência e a intensidade dos desastres podem aumentar diante 
das mudanças climáticas, temática bastante discutida atualmente e que 
aparece de forma recorrente nos noticiários, programas de televisão 
e nas redes sociais. As mudanças climáticas, causadas pelo aumento 
de gases poluentes na atmosfera, têm como efeito a intensificação dos 
fenômenos naturais, como fortes chuvas e longos períodos de secas. 

DESASTRES são sérias perturbações do funcionamento de uma 
comunidade em qualquer escala por conta de fenômenos 
naturais extremos  (inundações, escorregamentos de encostas 
e terremotos, por exemplo) junto a condições de exposição, 
vulnerabilidade e capacidade reduzida de se adaptar diante dos 
danos causados, o que leva a perdas e impactos humanos, 
materiais, econômicos e/ou ambientais[1]
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A sociedade moderna, por meio de suas atividades econômicas, acaba 
por alterar diretamente o clima, o que faz com que os desastres ocorram não 
pelas dinâmicas da natureza em si, mas pelo impacto de processos como 
a industrialização e a urbanização[2]. Sendo assim, neste livro utilizamos 
o termo “Desastres Socioambientais” e não “Desastres Naturais”, tendo 
em vista que são as próprias atividades desenvolvidas pela sociedade 
moderna que implicam na produção de riscos e desastres.

Os desastres socioambientais podem ser classificados como biológicos, 
geológicos, climatológicos, hidrológicos, meteorológicos e tecnológicos, 
como mostra o esquema abaixo a partir de alguns exemplos:

Figura 1: Classificação e tipos de desastres

Fonte: CEMADEN (2021) [3]

No Brasil, os desastres estão ligados com muita frequência ao excesso 
de chuva ou a falta dela. No caso das grandes metrópoles como São 
Paulo, marcadas pela desigualdade no acesso a infraestrutura e moradia, 
impermeabilização do solo, falta de drenagem pluvial e acúmulo de lixo nos 
bueiros, a população convive com enchentes, inundações e alagamentos.
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Fonte: Adaptado de CEMADEN (2021)[3]

Figura 2: Representação das diferenças entre enchente e inundação

Por ter diferentes desdobramentos e impactos sobre o meio ambiente, 
cada um dos tipos de desastre pode gerar diferentes  efeitos sobre a saúde 
humana, causando desde doenças como a leptospirose  até a perda de 
vidas por afogamento ou soterramento. Em alguns casos, os desastres 
levam até mesmo a destruição e ao óbito de comunidades inteiras. Abaixo, 
apresentamos um quadro com os principais efeitos sobre a saúde humana 
de acordo com as classes de eventos e os tipos de fenômenos naturais:
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A ocorrência dos desastres socioambientais é resultado da relação entre 
fenômenos naturais, que representam perigos, e a vulnerabilidade das 
populações, que não possuem recursos para se proteger da ocorrência de 
danos e estragos. Ou seja, ocorrem por conta das relações entre o meio 
natural e as condições de vida de determinada população. Deste modo, um 
risco é alto quando um fenômeno natural que possa causar danos à vida 
humana ocorre em contextos de vulnerabilidade social [4]. Um exemplo 
claro é a ocorrência de fortes chuvas em locais que possuem moradias 
com pouca infraestrutura, que estejam próximas às várzeas de rios ou em 
encostas de morros.

Fonte: CEMADEN (2021) [3]

Figura 3: Efeitos dos desastres na saúde humana
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Fonte: Leonor Calasans/IEA-USP (2021)

Figura 4:  Bairro Jardim Keralux após chuva

Se os desastres são socialmente construídos, eles podem ser geridos 
e reduzidos por meio da educação, das políticas públicas e de processos 
participativos envolvendo a comunidade[3]. Para que exista um processo 
adequado de Gestão de Risco desses Desastres (GRD)  é necessário identificar 
os perigos, delimitar as áreas de origem e as que possam ser afetadas, entender 
as fragilidades do meio físico e social e antecipar as consequências[5]. A 
participação contínua de moradores(as) locais em todas essas etapas é 
fundamental para fortalecer a percepção, prevenção e redução de riscos 
de desastres de forma coletiva, colaborativa e comunitária. Nesse sentido, 
a educação é um componente essencial para promover a participação, pois 
os processos educativos criam espaços de diálogo e compartilhamento de 
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saberes e conhecimentos locais, técnicos e de diversas outras áreas da vida, 
permitindo resgatar as experiências passadas e possibilitando a articulação 
entre atores das diversas esferas da sociedade. 

Junto a isso, a adaptabilidade também é muito importante para que 
comunidades vulneráveis possam enfrentar os riscos e a ocorrência de 
desastres. A capacidade de se adaptar diante dos riscos impostos pelas 
mudanças do clima aumenta a oportunidade de gerenciar diferentes graus de 
impactos ambientais, ao mesmo tempo em que permite flexibilidade para a 
reconstrução após a ocorrência de desastres. Por isso, no Programa Adapta 
Keraciaba visamos uma perspectiva de redução de riscos de desastres a 
partir de processos educativos e participativos. 

O Adapta atua nas principais redes sociais e também através de oficinas e 
visitas aos territórios para comunicação de riscos e criação de estratégias 
de diálogo. O projeto estimula a percepção e o desenvolvimento de ações de 
enfrentamento aos riscos de desastres locais, principalmente às inundações, 
que ocorrem em ambos os territórios de atuação. 

NOSSAS BASES

Educação Ambiental Crítica: Uma abordagem de educação que incorpora 
raízes democráticas e emancipatórias na construção social de saberes e 
conhecimentos, levando em conta os problemas socioambientais.

Diálogo local: interação entre universidade, comunidades e atores envolvidos.
Comunicação de Risco de Desastres: mobilização virtual e presencial para 

a temática.
Divulgação Científica: compartilhamento dos resultados com outros 

pesquisadores e com a sociedade para ampliar compreensões e discussões.
Vivência na extensão universitária: Aprimorar os processos de ensino-

aprendizagem dos estudantes dentro e fora da universidade, mantendo 
diálogo e cooperação com as comunidades do entorno.
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          ADAPTAR POR QUÊ?

• As mudanças ambientais induzidas pela sociedade moderna levaram ao 
surgimento de inúmeros conflitos sociais, ambientais e políticos;

• Os desastres ocorrem pela confluência de fenômenos naturais perigosos e 
condições físicas, sociais e ambientais vulneráveis; 

• A influência de atividades econômicas em processos naturais, como o Efeito 
Estufa, é a principal causa das mudanças climáticas e do aumento da intensidade 
e frequência de eventos extremos, como chuvas e secas;

• A crise climática e as desigualdades sociais resultantes da dinâmica econômica 
da sociedade capitalista aumenta significativamente o risco da ocorrência de 
desastres socioambientais;

• O aumento da capacidade de adaptação a partir da gestão e governança eleva 
a oportunidade de enfrentamento de riscos de desastres em diferentes graus.

1.1  A história do Adapta
O Adapta nasceu virtualmente em outubro de 2020 durante a 5ª edição da 

Campanha Nacional #AprenderParaPrevinir2020, do Cemaden Educação, 
quando jovens universitários do Grupo de Educação Ambiental Crítica (GEAC) 
da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São Paulo 
(EACH-USP), do Instituto Federal de São Paulo (IFSP) e integrantes do Instituto 
União Keralux (INKER) participaram da iniciativa apresentando a proposta do 
projeto.

Logomarca do Programa Adapta Keraciaba
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Nessa ocasião, o Adapta foi contemplado com o Prêmio de Mérito na 
categoria “Iniciativa Universitária Inspiradora” e, desde então, o programa 
desempenhou diversas atividades com as comunidades, passou por mudanças 
e conquistou novos espaços. Confira abaixo a linha do tempo que sintetiza a 
trajetória do Adapta Keraciaba de 2020 até os dias atuais:

2020

2021

Outubro

Outubro

Dezembro 

Fevereiro - Julho

Setembro

Apresentação de um vídeo proposta para a 5ª campanha “Aprender 
para Prevenir 2020” do CEMADEN Educação e início da campanha 
educativa nos bairros vizinhos à Escola de Artes, Ciências  
e Humanidades da Universidade de São Paulo (EACH USP).

Premiação na categoria “Jovens” no Concurso de Vídeos “Vozes 
da Comunidade”, que integra a iniciativa Construindo Cidades 
Resilientes 2030 (MCR2030) do Escritório das Nações Unidas para 
a Redução do Risco de Desastres (UNDRR).

Criação das contas do Adapta nas redes sociais Facebook e 
Instagram e elaboração de conteúdos sobre Comunicação de 
Riscos e temáticas relacionadas.

Criação das contas do Adapta nas redes sociais Facebook e 
Instagram e elaboração de conteúdos sobre Comunicação de 
Riscos e temáticas relacionadas.

Apresentação de um vídeo proposta para a 5ª campanha “Aprender 
para Prevenir 2020” do CEMADEN Educação e início da campanha 
educativa nos bairros vizinhos à Escola de Artes, Ciências e 
Humanidades da Universidade de São Paulo (EACH USP).

Início das atividades dos bolsistas do Projeto de Extensão sob a 
orientação da Profª Drª Sylmara Dias.

Figura 5:  Linha do tempo Programa Adapta Keraciaba
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2022

Maio

Julho

Agosto

Setembro

Outubro

Abril

Janeiro

Aprovação do projeto no 7º Edital Santander USP FUSP, com 
o objetivo de realizar os Diálogos Cartografados, a partir do 
mapeamento participativo dos riscos socioambientais e registros 
audiovisuais de história oral das memórias dos moradores dos 
bairros.

Participação no IV Simpósio Ibero-Afro-Americano de Riscos, 
organizado pela Associação Portuguesa de Riscos, Prevenção e 
Segurança em colaboração com a Facultad del Meio Ambiente y 
Recursos Naturales da Universidad Distrital Francisco José de 
Caldas, Colômbia. Clique aqui para acessar o resumo do trabalho 
apresentado.

Execução das atividades presenciais nos bairros, sendo elas 
entrevistas com os moradores, gravações do local e oficinas de 
mapeamento participativo com a presença dos moradores e dos 
integrantes do projeto.

Renovação do Projeto de Extensão PUB sob a orientação da  
Profª Drª Sylmara Dias.

Participação no 30º Simpósio Internacional de Iniciação Científica 
e Tecnológica da USP (SIICUSP), realizado pela EACH-USP em 
versão remota. Confira aqui a programação do evento.

Distribuição e colagens de cartazes em pontos estratégicos dos 
bairros com orientações da Defesa Civil em caso de ocorrência de 
inundações.

Publicação de Artigo divulgando os resultados parciais do projeto 
na Revista “Conectadas” da Universidade Federal do ABC Paulista.

Fonte:ADAPTA (2023)
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2. TERRITÓRIO DE ATUAÇÃO 
 DO ADAPTA: O JARDIM KERALUX 
 E A VILA GUARACIABA
 Autoria: Danilo Pereira Sato e Sylmara Gonçalves Dias

“A gente adora esse lugar, de coração [...] Eu amo este lugar. 
Tenho muitos amigos, muita gente que gosto e acredito que 
gostam de mim também”

Francisco
Morador do Jardim Keralux

Em primeiro lugar, vamos descrever o território de atuação do Adapta a 
partir de uma perspectiva  científica, tendo como base estudos que já foram 
desenvolvidos nos bairros. Porém, ressaltamos que o Adapta Keraciaba 
buscou apresentar a história dos bairros a partir da perspectiva dos próprios 
moradores, evidenciando a construção e a memória coletiva do local desde 
suas experiências e conhecimentos. Por isso, nos resultados deste livro, 
apresentamos uma importante descrição do território pelos próprios 
moradores. 

Os bairros Jd. Keralux e Vl. Guaraciaba, território de atuação do Adapta, estão 
localizados na Zona Leste de São Paulo nos distritos de Ermelino Matarazzo e 
Penha, e juntos ocupam uma área aproximada  de 260 mil m². As comunidades 
estão próximas a norte pelo rio Tietê, a Rodovia Ayrton Senna e o Parque 
Ecológico do Tietê (PET); a sul pela linha 12 - Safira da Companhia de Trens 
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Metropolitanos (CPTM); a oeste pela EACH-USP; e a leste pelo lote da inativa 
Bann Química[6]. Estima-se que existam 2.957 domicílios nas comunidades, 
totalizando 9.131 pessoas e 1.381 animais [7,8].

Figura 6:  Mapa de localização dos bairros Jd. Keralux e Vila Guaraciaba

Fonte: Elaborado por Danilo Pereira Sato com base em CEM, 2021; GOOGLE, 2023; 
SEHAB/HABITASAMPA, 2016; SP 2018.

A história dos bairros parte do loteamento irregular de baixo custo conduzido 
por grileiros na década de 1990 em uma área considerada massa falida da 
antiga cerâmica Keralux S.A. do grupo Matarazzo. Essa história  segue as 
dinâmicas urbanas de São Paulo, com um processo de industrialização da 
zona Leste seguindo as margens do rio e o percurso do trem, sucedidas 
posteriormente pelo crescimento populacional.

Nesse contexto, nos deparamos com a formação das comunidades da Vila 
Guaraciaba, em 1987, e do Jardim Keralux, em meados de 1990, a partir do 
loteamento irregular da  gleba da antiga cerâmica Keralux S.A, o que levou a 
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uma série de tentativas de reintegração de posse e desocupação. Por outro 
lado, houve também a organização da comunidade em defesa do direito à 
moradia e de acesso aos serviços públicos, tais como educação e saúde . 
Nesse contexto, a luta pela permanência, pelo acesso aos serviços públicos 
e o enfrentamento dos problemas das inundações se tornaram elementos 
característicos dos bairros e, desde o início dessas mobilizações, foi criada 
a Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP) Instituto União 
Keralux (INKER).

Logotipo INKER:

Todo esse cenário se torna mais complexo com a ocorrência de contaminação 
do solo provocada pelas operações fabris da Keralux S.A e da Bann Química, 
que foi considerada uma das mais graves da cidade. Tais evidências obrigaram 
ações de remoção de solo pela prefeitura por conta da comprovação de 
grave risco à saúde dos seres vivos [9, 10]. Além disso, as comunidades estão 
situadas em áreas suscetíveis a inundações [11, 12], o que, em um contexto de 
chuvas intensas causadas pelas mudanças climáticas e falta de infraestrutura 
adequada, potencializa os impactos sobre a comunidade.
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Cabe ressaltar que neste livro abordamos a história e a cartografia dos 
bairros segundo as experiências vivenciadas, percepções e histórias contadas 
pelos próprios moradores por meio da aplicação da abordagem de diálogos 
cartografados. Essas histórias serão mobilizadas a partir da construção 
e reconstrução da memória coletiva. Na próxima seção apresentamos o 
caminho metodológico utilizado para realizarmos os diálogos cartografados.

Justiça Climática | Debate Itinerante pelo Jardim Keralux

Realização: Sesc Itaquera
Parceria: Instituto União Keralux (INKER)
Com Kaio Gameleira (EACH/USP), Adriana Poveda (INKER), Tamires Cruz de Almeida (MAB) 

e Jackson Cruz Magalhães
Cruz Magalhães (Sesc Itaquera)

Em julho de 2022, o Sesc Itaquera realizou o debate itinerante “Justiça Climática na ZL” 
no Jardim Keralux, com a presença e mediação de moradores do bairro, representados 
pelo pessoal do INKER. A proposta da atividade era realizar um percurso por esse território, 
onde discutimos como comunidades historicamente marginalizadas sofrem os impactos 
socioambientais das mudanças climáticas. Esse trajeto foi registrado em vídeo:

• Episodio 1:  https://www.youtube.com/watch?v=BioOzBbUWLE
• Episodio 2:  https://www.youtube.com/watch?v=k-ghaAkVcTg
• Episodio 3:  https://www.youtube.com/watch?v=GM_mTQnTV9U
• Episodio 4:  https://www.youtube.com/watch?v=ZcznLEjT11E
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O Adapta Keraciaba tem buscado utilizar abordagens que permitam a 
participação ativa das comunidades, onde busca-se reconhecer e construir 
conhecimentos a partir das experiências vivenciadas nos territórios, 
além de analisar coletivamente os problemas socioambientais, buscando 
compreendê-los e solucioná-los [9,13] . Desse modo, tanto a Cartografia 
Social como a História Oral são abordagens metodológicas que permitem 
participação ativa daquelas populações envolvidas na situação-problema. 
Nesse contexto, o Adapta passou a incorporar a proposta denominada  
diálogos cartografados[14], que combina metodologias de Cartografia Social 
e História Oral para o mapeamento participativo dos riscos socioambientais 
nos bairros Jardim Keralux e Vila Guaraciaba, conforme mostra a figura na 
seguinte página. 

Neste sentido, este livro buscou seguir uma abordagem participativa na 
construção coletiva de conhecimento sobre os territórios em conjunto com os 
moradores e demais atores locais. Essa estratégia proporcionou engajamento 
e diálogos sobre os riscos e potencialidades dos bairros, estimulando 
continuamente o senso de pertencimento e o protagonismo dos moradores 
no enfrentamento dos riscos às mudanças climáticas. Essa escolha partiu 
da necessidade de conhecer a história dos bairros e de identificar pontos 
de destaque, desafios e melhorias, a partir da perspectiva e da experiência 
dos próprios moradores, além de potencializar a construção coletiva para o 
enfrentamento de riscos de desastres e de medidas de adaptação climática 
adequadas ao contexto local.

A proposta do Adapta Keraciaba “Comunicação e Educação em Redução 
de Risco de Desastres (ERRD)” foi aprovada no 7º Edital Santander e na Pró 
Reitoria de Cultura e Extensão da Universidade de São Paulo. Os objetivos 
foram realizar o mapeamento participativo dos riscos socioambientais e 
potencialidades locais; coletar as histórias dos bairros e, ainda, difundir os 

2.1  Diálogos cartografados: os caminhos recentes do    
 Adapta
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Figura 7:  Composição dos diálogos cartografados

Fontes: [13] MARCHEZINI, 2017. [15]  ALBERTI,2004. [16] OLIVATO,2022.

Abordagens Participativas

Cartografia
Social

Diálogos
Cartografados

História 
Oral

Cartografia Social[13] refere-se ao 
campo do conhecimento que adota 
o mapeamento participativo como  
uma das principais técnicas de 
pesquisa. Sua aplicação ocorre por 
meio do conhecimento dos própios 
participantes durante o processo de 
mapeamento.

Diálogos Cartografados [16] compreendem a 
combinação de duas técnicas de pesquisa 
participativa: a cartografia social e a história oral, para 
mapear e discutir os processos que estruturam riscos 
e vulnerabilidades em territórios afetados por eventos 
extremos como chuvas, secas, desmonoramentos, 
entre outros, auxiliando à população na percepção de 
risco e desastres.

História Oral [15] trata-se de uma área 
de conhecimento localizada entre a 
pesquisa e a documentação histórica 
que contribui para a construção da 
história em territórios ou áreas pouco 
pesquisadas, como o caso do Jd. 
Keralux e Vl. Guaraciaba.
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resultados alcançados. As atividades de campo ocorreram entre  maio e 
setembro de 2022, quando a equipe realizou encontros virtuais e presenciais 
para preparação e execução das oficinas, utilizando técnicas e ferramentas 
participativas para integrar os conhecimentos dos moradores e pesquisadores.

 Desse modo, no Programa Adapta, as metodologias que compõem os 
Diálogos Cartografados (Cartografia Social e História Oral), foram combinadas 
com outras ferramentas participativas capazes de integrar os conhecimentos 
e habilidades dos(as) jovens estudantes inseridos no projeto às estratégias, 
aos saberes e às experiências vivenciadas pelos moradores do Jardim Keralux 
e Vila Guaraciaba diante das frequentes enchentes que ocorrem na região.

A Figura 8, a seguir, apresenta uma síntese da composição dos diálogos 
cartografados, evidenciando as principais ferramentas e técnicas 
participativas utilizadas pelo Adapta, assim como, traz as fontes de dados 
utilizadas e as formas de divulgação dos resultados.

Para quê metodologias e ferramentas participativas [17,18]? 

• As metodologias e ferramentas participativas incluem processos e/ou instrumentos 
que consideram o envolvimento ativo das pessoas que estão compartilhando 
alguma atividade, ação ou oficina.

A utilização de metodologias e ferramentas participativas promovem: 
• A valorização e o diálogo entre os diversos saberes, habilidades e visões de mundo 

dos atores participantes na construção em conjunto de estratégias para enfrentar 
os desafios locais; 

• O fortalecimento dos grupos envolvidos e articulação entre os atores, estimulando 
e potencializando o ativismo e a mobilização social entre as partes. 
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Figura 8: Diálogos Cartografados: técnicas, ferramentas e fontes de dados 
utilizados  pelo Adapta Keraciaba

Fontes: ADAPTA Keraciaba, 2023.
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As próximas seções apresentam, especificamente, as metodologias 
participativas utilizadas para os diálogos cartografados, combinando a 
Cartografia Social e a História oral. O texto busca responder às seguintes 
questões: a) O que é a metodologia?; b) Qual a importância da sua utilização 
dentro da temática de Gestão de Riscos de Desastres e Adaptação às Mudanças 
Climáticas?; c) Como as metodologias foram incorporadas e utilizadas pelo 
projeto Adapta Keraciaba? Posteriormente, são apresentados os resultados, 
ou seja, os Diálogos Cartografados do Jardim Keralux e Vila Guaraciaba.

6  CAMPOS, E. A. Um pouco da história do Jardim Keralux e da Vila 
Guaraciaba. In: SILVA, Eliana Sousa; PEÇANHA, Érica; GONÇALVES, Dalcio 
Marinho (orgs.). Censo Vizinhança USP [livro eletrônico]:Características 
domiciliares e socioculturais do Jardim Keralux e Vila Guaraciaba. 
Coordenação Eliana Sousa Silva, Martin Grossmann. São Paulo, SP: Instituto 
de Estudos Avançados (Projeto Democracia, Artes e Saberes Plurais : Cátedra   
Olavo Setúbal de Arte, Cultura e Ciência), 2021
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  Autoria: Letícia Stevanato Rodrigues e Danilo Pereira Sato

A cartografia social envolve a construção coletiva de representações do 
território[19,20] a partir da experiência e conhecimento dos próprios atores 
locais [20,21]. Os principais resultados dessas representações territoriais são 
“mapas” que expressam como os grupos sociais envolvidos em sua construção 
compreendem e definem seu próprio espaço.

A elaboração de mapas participativos envolve o encontro entre diferentes 
formas de conhecimento, dando autonomia e poder às experiências e elementos 
da vida cotidiana[23]. O comprometimento com a participação de atores locais 
é uma das principais características da técnica de cartografia social. Com 
o protagonismo de atores locais, a cartografia social tem contribuído para 
levantar, identificar e compreender problemas socioambientais conforme 
o contexto local dos diferentes territórios, além de levantar demandas 
das comunidades, influenciar a elaboração de políticas públicas [23]  e o 
desenvolvimento de pesquisas para o enfrentamento de situações críticas[24]. 
Nesse sentido, a cartografia social tem sido utilizada como um grande termo 
que inclui diversas iniciativas de participação social na produção de ma pas 
[22].

Os primeiros registros de experiências de cartografia social no Brasil datam 
das décadas de 1980 e 1990, no contexto dos debates e lutas sobre direitos 
territoriais de populações indígenas, de seringueiros e de grupos atingidos 
por grandes obras de infraestrutura [23].

3.      UTILIZANDO A CARTOGRAFIA SOCIAL NO TERRITÓRIO 

“Todos os mapas são uma abstração do mundo, elaborada sempre 
a partir de algum ponto de vista”[22] .

Henri Acselrad
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Figura 9:  Exemplo de oficina realizada de forma participativa 

Fonte: Risler e Ares, 2013 [25]

Quais as contribuições da cartografia social para a Gestão de Riscos 
de Desastres e Adaptação às Mudanças Climáticas?

Resgatar a memória de comunidades afetadas por desastres 
para dar visibilidade às demandas locais e colaborar com 
políticas públicas de enfrentamento às vulnerabilidades, 

com a expectativa de aumentar a resiliência das 
comunidades frente aos riscos de desastres [26]. 

Prevenção de riscos de desastres por meio do 
envolvimento de diferentes atores no processo 

de mapeamento participativo, destacando a 
formação das comunidades para a prevenção de 

riscos e adaptação às mudanças climáticas [27].

Potencialidade de uso conjunto a outras técnicas de 
pesquisa participativa, como a história oral. A metodologia 

de “diálogos cartografados” já foi utilizada, por exemplo, em 
estudos para mapear e discutir os processos que estruturam 
riscos e vulnerabilidades em territórios afetados por chuvas 

extremas, auxiliando a percepção de risco a desastres [13].
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Nesse sentido, os benefícios da cartografia social vão além da elaboração 
de mapas e incluem instrumentos sociais e políticos, como a construção de 
inventários, bancos de dados e diagnósticos de pontos positivos e negativos 
de localidades, que contribuem para a luta de comunidades contra riscos, 
desigualdades e vulnerabilidades socioambientais, estimulando mobilizações 
em prol da justiça ambiental [27] .

A realização da cartografia social com os moradores e as moradoras dos 
bairros envolveu as 6 etapas presentes na figura abaixo, e serão abordadas 
nos próximos tópicos:

Figura 10:  Etapas do planejamento e execução da cartografia social 
no Jardim Keralux e Vila Guaraciaba

Fonte: Elaborada pela equipe do Adapta Keraciaba

3.2. Como a cartografia social foi utilizada no projeto?
  Autoria: Victoria Caroline de Souza Alves
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Durante a etapa de planejamento das atividades da cartografia, a equipe 
participou de dois encontros formativos em modalidade remota com 
estudantes de pós-graduação para o estabelecimento de diálogos sobre 
processos e estratégias para a produção de mapas de forma participativa. 
Nessa etapa, a equipe também acessou informações sobre a história e as 
características dos bairros.

Figura 11: Encontro formativo realizado virtualmente com equipe sobre o 
uso da cartografia social 

Fonte: Arquivo pessoal 

1. Realização de encontros formativos sobre cartografia 
social e suas aplicações
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Após a etapa formativa, a equipe desenvolveu um Plano para a cartografia 
social nos bairros. Nesse documento, foram reunidas informações importantes 
para que o mapeamento pudesse ser executado, tais como:

Objetivo do mapeamento: identificar de forma 
participativa os pontos positivos e negativos dos 
bairros frente aos riscos de desastres e à adaptação 
climática.

Definição de técnicas de coleta e análise dos 
dados: uma adaptação da Matriz FOFA (SWOT) foi 
adotada para a identificação de potencialidades e 
fragilidades dos bairros a partir da percepção dos 
atores locais. 

Aquisição de materiais: cartolinas, folhas sulfite, 
canetinhas, mapas impressos dos bairros e adesivos 
coloridos para localização dos pontos identificados 
pela população. 

Convite aos atores-chave: moradores(as) e 
representantes de organizações locais, como o 
Instituto União Keralux (Associação de Moradores), 
Conselho Gestor de Saúde e de Habitação. 

Cronograma de execução: descrição das etapas e 
dos prazos para a realização da cartografia social.

2. Elaboração de um Plano para a Cartografia Social no 
Jardim Keralux e na Vila Guaraciaba 
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A matriz FOFA (que em inglês 
é chamada de SWOT) é uma 
ferramenta de planejamento e 
gestão que permite avaliar as 
Forças , Oportunidades , Fraquezas  
e Ameaças do ambiente interno e 
externo. A FOFA pode ser usada 
para diagnósticos dos aspectos 
positivos e negativos, e dessa 
maneira considerar os pontos de 
melhoria relacionados ao ambiente 
interno e externo de organizações, 
estudos científicos ou em oficinas 
de cartografia social, tal como 
utilizado pelo Adapta.

Figura 12: Representação adaptada da Matriz FOFA

Matriz FOFA (SWOT) [28, 29]

Fonte: Elaboração pela equipe 

3. Realização das oficinas nos territórios 

A realização da cartografia social nos territórios ocorreu a partir de duas 
etapas, na Praça 20 de Junho, no Jd. Keralux, e no Instituto União Keralux 
(INKER), que serão descritas nos próximos tópicos:

a) Cartografia social na Praça 20 de Junho: A etapa foi realizada na Praça 
20 de Junho, no Jd. Keralux, envolveu os moradores que circulavam pelo local. 
A praça tem uma importância no bairro por ser um espaço de encontro e de 
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eventos da comunidade,  e seu nome ser a data em que o bairro conseguiu a 
primeira liminar contra a reintegração de posse em 1997, além de ser ponto de 
passagem para quem entra no bairro e de acesso a Unidade Básica de Saúde 
ali existente. Os participantes foram convidados a refletir individualmente 
sobre as potencialidades e as fragilidades existentes no Jardim Keralux e na 
Vila Guaraciaba e, depois, identificarem no mapa os pontos mencionados com 
o apoio de adesivos coloridos, nos quais foram incluídas legendas explicativas.

Figura 13: Moradores e equipe durante a realização da cartografia social 
na praça 

Fonte: Arquivo pessoal 

b) Cartografia social no Instituto União Keralux (INKER): E s t a  e t a p a 
ocorreu no Instituto União Keralux, e envolveu moradores e atores-chave 
dos bairros, como representantes do Instituto União Keralux, do Conselho 
Gestor de Saúde e de Habitação e demais moradores(as). 

A oficina teve a duração de 1 hora e teve como base uma adaptação da técnica 
Café Compartilha1. No primeiro momento, os participantes foram convidados 

1  A técnica ou dinâmica Café Compartilha busca estabelecer um ambiente democrático, 
participativo e dialógico que integra os saberes de atores variados para discutir algum assunto 
ou tema. Nessa dinâmica, os participantes são convidados a percorrerem mesas temáticas 
e dialogarem sobre determinado assunto, a partir de perguntas significativas previamente 
elaboradas. Por fim, as respostas são registradas por um participante anfitrião que compartilha 
as discussões com todos os grupos (OCA, 2015).
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Figura 14: Moradores e equipe durante a realização da cartografia social 
no INKER  

Fonte: Arquivo pessoal 

2   O software QGIS é um aplicativo profissional de Código Aberto que permite visualizar, gerir, 
editar, analisar dados e criar mapas para impressão (QGIS, 2023).

a se dividirem em dois grupos e dialogarem sobre as potencialidades e 
fragilidades percebidas no Jd. Keralux e Vila Guaraciaba, inserindo-as no 
mapa com o apoio de adesivos coloridos.  Posteriormente, cada grupo realizou 
o diálogo cartografado14 por meio da apresentação do mapa para o restante 
dos participantes. Para ser mais acessível à participação de mães, houve um 
espaço para que as crianças pudessem brincar sob a supervisão de um adulto.

4. Análise dos dados e interpretação

Os dados coletados nas três oficinas (uma realizada  na Praça do Jd. 
Keralux e duas realizadas com grupos convidados no INKER) foram reunidos 
em planilhas eletrônicas e inseridos no software livre QGIS2 para análises 
espaciais e elaboração de mapas, de modo que as informações obtidas nas 
duas etapas da cartografia social fossem agrupadas em um mapa síntese e 
pudessem ser interpretadas e divulgadas.
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5. Análise dos dados e interpretação

A divulgação dos resultados  será realizada nos seguintes formatos:

a) Folheto de divulgação 
do material:

 O material apresenta uma 
síntese das atividades, os 
principais pontos relatados e um 
endereço virtual para acessar 
o mapeamento integralmente

b) Livro:
Neste são apresentados os principais resultados das oficinas e algumas 
reflexões sobre os diálogos cartografados produzidos pelos moradores.

Figura 15: Sistematização dos dados coletados após a cartografia social 

Figura 16:Folheto de divulgação dos 
resultados da Cartografia Social nos bairros

Fonte: Adapta Keraciaba

Fonte: Arquivo pessoal 

Software QGIS
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Fonte: Adapta Keraciaba, dados da pesquisa, 2022

Os diálogos cartografados do Jd Keralux e da Vila Guaraciaba reuniram os 
pontos de fragilidades e potencialidades dos bairros segundo a percepção 
dos moradores locais. Foram mapeados 57 pontos no total, considerando os 
três grupos de atores reunidos nas duas etapas da cartografia social.

Para observar a distribuição e concentração das potencialidades e 
fragilidades mapeadas por cada grupo, os pontos identificados foram 
sistematizados em cinco mapas. Os dois primeiros mapas reúnem os pontos 
identificados pelos moradores dos Grupos 1 e 2, respectivamente, que 
participaram das oficinas de cartografia social no INKER. O terceiro mapa 
apresenta os pontos identificados pelo Grupo 3, que participou da oficina 
realizada na Praça. Os dois últimos mapas apresentam os pontos identificados 
por todos os grupos.

Figura 17:   Etapas do planejamento e execução da cartografia social no 
Jardim Keralux e Vila Guaraciaba

3.3 Diálogos cartografados no Jd. Keralux e Vl. 
Guaraciaba

MODALIDADES DO MAPEAMENTO PARTICIPATIVO

Mapeamento participativo 
no INKER

Frequência                1 encontro    1 encontro

Duração        2h              1h

Público envolvido     Moradores(as) e representantes         Moradores(as) e trabalhadores
                   de organizações locais                                de comercios locais

Quantidade de                9              12
participantes

Mapeamento participativo 
na Praça
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Figura 18: Mapa realizado pelo Grupo 1 que mostra a concentração (na 
escala de 1 a 5 pontos) de potencialidades (em cor verde) e de fragilidades 
(em cor vermelha) que foram mapeados pelos moradores. 

Fonte: dados da pesquisa, 2022. 

No primeiro mapa, se observa que 
os lugares apontados como de maior 
fragilidade ficam entre o INKER e o rio 
Tietê. Também se destacam o Curral 
(extremo leste do bairro) e alguns pontos 
de acesso à comunidade (Via Parque e 
Av. Arlindo Bettio, em frente à escola 
estadual, creche e EMEI), poucas vias de 
acesso à comunidade, assim como alguns 
pontos próximos da linha 12 - Safira da 
CPTM, na porção sul do mapa. Destaca-
se também que foram identificados como 

“O Curral é uma área dentro do Jardim Keralux 
que leva esse nome, pois no passado, era de 
lá que havia criação de gado e outros animais 
não domésticos (como cabras, porcos, etc). O 
leite das vacas criadas na região inclusive era 
comercializado ao bairro para a população. Além 
disso, o local leva esse nome por ser também uma 
região que não há ainda asfalto e que quando 
chove fica cheia de lama, caracterizando um 
pouco como curral. É fato que nas favelas e 
periferias existem áreas que são mais desiguais 
em termos territoriais, mas também econômicos, 
o curral é uma dessas áreas no Jardim Keralux, ele 
acaba ficando mais próximo do Rio, com algumas 
casas ainda de madeira, e com a presença de 
animais sinantrópicos. Ainda carrega esse 
nome também por ser mais afastado do centro 
do Jardim Keralux, a área comercial onde há 
mercado e açougue” (Morador da Vila Guaraciaba) 
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Figura 19: Mapa realizado pelo Grupo 2, que mostra a concentração (na 
escala de 1 a 5 pontos) de potencialidades (em cor verde) e de fragilidades 
(em cor vermelha) que foram mapeados pelos moradores 

Fonte: dados da pesquisa, 2022. 

O segundo grupo participante da oficina do INKER destacou as margens 
dos rios, no entorno da Águia Real, a Vila Guaraciaba, na região central do 
bairro (relativo à questão de serviços públicos), e a EACH-USP, sobre questões 
relativas ao desperdício de alimentos. Em relação às potencialidades foram 
levantadas as questões referentes à nova sede da UBS, o INKER, o Parque 
Linear, a praça (como potencial de lazer e ponto de encontro), e a UBS, que 
fica em frente a praça, pelo seu papel na comunidade.

potencialidades para a elaboração de ações  de enfrentamento dos problemas 
algumas das instituições presentes no bairro, como o próprio INKER, além 
da Escola Estadual, da creche, do Centro para Criança e Adolescente e da 
EACH-USP.



4141 PARTE 3 - Diálogos cartografados PARTE 3 - Diálogos cartografados 

Figura 20: Mapa realizado pelo Grupo 3, que mostra a concentração (na 
escala de 1 a 5 pontos) de potencialidades (em cor verde) e de fragilidades 
(em cor vermelha) que foram mapeados pelos moradores

Fonte: dados da pesquisa, 2022. 

O terceiro grupo, reunido na praça 20 de Junho, apontou como os principais 
pontos de fragilidades: a Vila Guaraciaba; a área ao lado da escola, onde 
foi canalizado o riacho; a única via de acesso de carro para o bairro, a rua 
Independência, que margeia um dos córregos; a parte do córrego entre o 
Jardim Keralux e o terreno da Bann Química; pontos da Arlindo Bettio ao longo 
do muro da linha 12 - Safira da CPTM e o Curral3.

3  O Curral é uma área dentro do Jardim Keralux que leva esse nome porque no passado havia 
criação e comercialização de gado e laticínios, este sendo vendido para a população do bairro, e 
também por estar localizado afastado do centro do Jardim Keralux. Além disso, o local leva esse 
nome por ser também uma região que não há ainda asfalto e que quando chove fica cheia de lama. 
É fato que nas favelas e periferias existem áreas que são mais desiguais em termos territoriais, 
mas também econômicas. O Curral é uma dessas áreas no Jardim Keralux, ele acaba ficando mais 
próximo do Rio, com algumas casas ainda de madeira, e com a presença de animais sinantrópicos.
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Figura 21: Mapa com a concentração (na escala de 1 a 5 pontos) de 
fragilidades que foram mapeadas  por todos os grupos.

Fonte: dados da pesquisa, 2022. 

Observa-se que a distribuição dos pontos de fragilidades e potencialidades 
identificados pelos moradores dos bairros são variáveis entre os grupos. 
As fragilidades identificadas na oficina realizada no INKER tendem a se 
concentrar na porção norte do bairro, enquanto os locais mapeados pelo 
grupo 3 concentram-se na área sul, sudoeste e leste do bairro, localizações 
mais próximas ao local da oficina de cartografia social realizada na Praça. Para 
as potencialidades, também foram observadas essas variações. Os mapas a 
seguir agregam as vulnerabilidades e potencialidades das 3 oficinas em mapas 
únicos, de modo a comparar e avaliar as percepções dos 3 grupos.
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Figura 22: Mapa de Suscetibilidade da área do Jardim Keralux e da Vila 
Guaraciaba

Fonte: dados da pesquisa, 2022. 

Quando observadas as fragilidades identificadas nas 3 oficinas, se destacam 
como pontos com maior concentração a porção do bairro que está nas margens 
do rio Tietê, a entrada da comunidade próximo as escolas e vários trechos 
da Avenida Arlindo Bettio e da Vila Guaraciaba. O relatório da Coordenação 
municipal de Defesa Civil  (COMDEC, 2022)[30] apresentou em seu  mapeamento 
de risco de enchente e inundações em assentamentos precários que os pontos 
críticos do Keralux coincidem exatamente com o relato dos moradores que 
participaram das atividades de cartografia social. 

Já para os pontos de potencialidades identificados por todos os grupos é 
possível visualizar que os locais com maior relevância são o INKER, a Praça 
20 de Junho e adjacências dentro dos bairros.
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Figura 23: Mapa com a concentração (na escala de 1 a 5 pontos) de 
potencialidades que foram mapeadas por todos os grupos.

Figura 24: Mobilização dos moradores em formação dos agentes 
comunitários e violência contra mulher.

Fonte: dados da pesquisa, 2022. 

Fonte: Acervo INKER. 2016
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Tabela 1: Temáticas identificadas durante o Mapeamento Participativo

Para a síntese dos dados mapeados, as fragilidades identificadas foram 
classificados em 9 temas, e as potencialidades, em 4 temas, conforme a 
tabela a seguir:

De maneira complementar, as entrevistas realizadas com os moradores, a 
partir da ótica da História Oral, permitiram ouvir com maiores detalhes a visão 
dos moradores sobre aspectos positivos e negativos das duas comunidades. 
A seguir, são apresentados os comentários identificados sobre as principais 
temáticas mapeadas e relatadas na Cartografia Social. 

Os pontos de alagamento nos bairros tiveram grande destaque, conforme 
demonstram os relatos a seguir: 

Fragilidades

“(...) As casas que ficam próximo ao rio, saía água de dentro delas. Tem 
gente que perdeu tudo. Tiveram que jogar tudo fora. Isso foi em 2020, 
quando choveu a tarde e a noite toda. E o volume na rua era muito alto e 
quase entrou na minha casa. Ficou no batente. Mas entrou um pouco na 
garagem. Mas é um sofrimento, para dizer a verdade.” 

- Morador Francisco
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“Eu já tive que lidar com várias enchentes, principalmente na Vila 
Guaraciaba quando eu me mudei pra lá. Quando eu me mudei eu morei 
a maior parte do tempo próximo ao córrego, então quando enchia a 
água acabava entrando dentro de casa pela porta, pela parte da frente 
conforme as construções foram avançando, mas acontecia uma coisa 
que pra mim foi novidade nas características das enchentes, que é a água 
voltar pelo ralo do banheiro, então quando chovia mesmo que a água não 
entrasse pela frente, a água voltava pela  tubulação do banheiro” 

- Morador Kaio

Figura 25: Registo de Enchente no 
Jardim Keralux 
[Esquina da Rua Independência 
com a Rua das Palmeiras]
Fonte: acervo pessoal, Danilo Sato, 2019
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Os moradores relatam a dificuldade de acesso ao bairro quando ocorrem 
alagamentos, já que há somente uma via de entrada e saída para os mesmos:

“[...] o acesso ao bairro é limitado né, se dá por duas passarelas, 
então isso limita um pouco a dinâmica de deslocamento” 

-Morador Kaio

“Esse rio aí, ele (...) joga tudo (...) a hora que dá um pé d’água. A Via Parque 
mesmo quando a gente vem de perua (...) a gente tem que descer na Assis 
Ribeiro. A  gente não tem uma entrada aqui, então vira rio. Quando a gente 
entra dessa perua, aí só falta a gente sair pelo teto (...) de tanto buraco.”

-Moradora Luzia

Figura 26: Captura de tela de um video gravado por um morador que 
mostra alagamento no bairro

Fonte: dados da pesquisa, 2022. 
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O aterramento e loteamento irregular de áreas dos bairros para construção 
de moradias é também um problema identificado pelos moradores:

“Quando eu cheguei havia umas 10 casinhas e um pessoal construindo. Eu 
cheguei e me senti muito bem. E eu comprei o terreno. Nas reuniões eu levo 
meu papel para provar que o terreno é comprado, pois me dá raiva as pessoas 
falarem que tudo é invadido.  Mostro tudo certinho as datas desde que cheguei 
por aqui.” 

- Morador Francisco

“Então nós viemos pra cá e aos poucos a gente foi terminando a construção da 
casa né, até que surgiu a história de que o grileiro ia derrubar tudo e a gente ia 
ficar sem nada, então eu vim com a minha mãe aqui na associação conversar 
com a presidente na época né e ela falou que era uma área que não tinha mais 
jeito, que era a área que a gente conhecia como “Esqueleto”, ela falou  que 
não era pra ter invadido lá e aí aquilo me deu um desespero muito grande, né” 

- Moradora Adriana

Figura 27: Curral, Criação de Gado, 1998. 

Fonte: Adriana Poveda,1998
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Entre os moradores, foi ressaltado o problema do descarte irregular de 
resíduos e de entulho, bem como a presença de animais vetores de doenças 
que acabam por ser atraídos para estes locais. Os episódios de alagamento 
acabam por agravar estes processos. 

"Tinha uma lixeira que ficava ao lado da escola, e a gente solicitava 
sempre pra prefeitura pra tirar aquela lixeira dali, porque as crianças 
iam pra escola, iam pra creche e acabavam brincando naquele ambiente, 
que é um ambiente que tinha muito lixo, e tinha animais, como ratos, 
baratas, entre outros"

-Morador Kaio

Figura 28: Contêiner metálico alocado no Jardim Keralux
Fonte: Acervos do Fórum Ambiental “Transforma Kera”, setembro 2019
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Sobre  os conflitos dos moradores com o container metálico, Magalhães 
e colegas[31] registraram em setembro de 2019 os problemas que afetavam 
a comunidade em relação aos resíduos. “ (...) dentre eles, os dois principais 
foram: a) contêineres metálicos para acondicionamento de resíduos que 
acabaram se tornando abrigo para vetores de doenças como ratos, mosquitos, 
dentre outros, localizados na entrada e nas proximidades das escolas da 
comunidade; e b) trechos de córrego e corpos d’água presentes na comunidade, 
que são pontos de acúmulo de resíduos e que, quando transbordam, agravam 
a situação dos resíduos dispersos pelas ruas do bairro. É importante salientar 
que o descarte irregular e toda a problemática que envolve os resíduos no bairro 
não devem ser transferidos apenas para os moradores. Devem ser entendidos 

Figura 29: Contêiner metálico repleto de resíduos volumosos
Fonte: Acervo pessoal de Jackson Magalhães (2020)
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como uma responsabilidade compartilhada e que exige comprometimento 
de todos os atores envolvidos”.

Os moradores destacaram também problemas relativos a serviços, 
comércio e  equipamentos públicos locais: 

A falta de infraestrutura urbana e acesso aos serviços públicos urbanos 
para os bairros foi tema de destaque entre os entrevistados:

“[...] acho que um outro desafio que foi e que é um desafio atualmente é 
o bairro não ter tantos equipamentos públicos que a gente possa utilizar 
aqui dentro, então se eu preciso passar no médico eu tenho que ir ao 
AMA que é na Engenheiro Goulart, se eu preciso ir ao um supermercado 
grande eu tenho que sair pra fora, se eu preciso ir ao posto de gasolina 
eu tenho que procurar sempre do lado de fora. Então acho que isso limita 
um pouco a nossa dinâmica, a nossa vivência aqui dentro.”

-Morador Kaio

“O que eu vejo no bairro muito abandono do poder público (...) dos nossos 
prefeitos. Só aparece pra encher a nossas casa de formulário, de (...) 
voto, e aí some, num faz nada por nóis. [...] Abandono, abandono total, 
né, porque quando eu cheguei aqui não tinha nem iluminação pública, 
eu fui em reuniões”

-Moradora Luiza

“Temos muito o que agradecer pois iam derrubar os “barracos” aqui. 
Ficamos na lama durante uns 20 anos. Para sair de casa era preciso 
levar duas mudas de roupas, pois quando chove alaga tudo. Mas com 
muito trabalho (...) conseguiram colocar o asfalto na rua principal e isso 
já melhorou um pouco. As outras ruas ficaram na lama por uns 20 anos” 

-Morador Francisco
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Ausência de infraestrutura (pavimentação das ruas e viela), além da falta 
de oferta de serviços públicos prestados. Entretanto pode-se ver o descarte 
indevido de resíduos sólidos em vários locais públicos no Jardim Keralux.

Fonte: dados de pesquisa, 2023

Figura 30: Descarte irregular de móveis/madeira
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AÇÃO: Oficialização do Acordo Judicial com o Banco do Brasil (BB) 
para regularização urbanística e fundiária pela Prefeitura de São Paulo do 
loteamento Jardim Keralux, em Ermelino Matarazzo. 

 Acordo regulariza o Jardim Keralux

Fonte: Cohab, 2017 Disponível  http://cohab.sp.gov.br/Noticia.aspx?Id=2207

Figura 30: Noticia regularização do loteamento em Emelino Matarazzo, 
Zona Leste 
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Os entrevistados consideram como principal ponto forte dos bairros a 
organização comunitária dos moradores:

Figura 31: Pavimentação das ruas do Jardim Keralux:

 Potencialidades

Tem várias coisas que me fazem sentir bem no Jardim Keralux, (..) é um 
território que eu sinto que existe uma certa articulação e demanda da 
população por política sabe, a vontade de querer evoluir, acho que isso é 
um diferencial muito grande do Jardim Keralux de forma geral, para além 
disso a gente tem práticas culturais que me agradam muito” 

-Morador, Kaio
 

“As principais forças pra mim seria a união (...) que eles são unidos, eles 
conseguem diferenciar quando, é, por exemplo, eu não vou com a cara 
de uma pessoa, mas se ela precisa eles ajudam, né (...) Então você vê que 
eles procuram se ajudar, e isso é bem difícil de achar por ai”

 -Moradora Adriana 

Fonte: Prefeitura de Sao Paulo. 27/07/2020
https://www.capital.sp.gov.br/noticia/prefeitura-de-sao-paulo-inicia-obras-de-pavimentacao-em-
vias-do-jardim-keralux-na-zona-leste-da-capital
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Fonte: Prefeitura de Sao Paulo. 27/07/2020
https://www.capital.sp.gov.br/noticia/prefeitura-de-sao-paulo-inicia-obras-de-pavimentacao-em-
vias-do-jardim-keralux-na-zona-leste-da-capital

Fonte: Foto. arquivo prefeitura.sp.gov  23/03/2022
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/noticias/?p=326489

   Figura 33: Saúde  da capital inicia construção de novas instalações para 
UBSs da zona leste

Figura 32: Prefeitura de São Paulo inicia obras de pavimentação em vias do 
Jardim Keralux, na Zona Leste
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Outra potencialidade destacada pelos entrevistados foi quanto a existência 
de equipamentos públicos locais e apoio de seus representantes em 
mobilizações locais

“[O INKER] (...) surgiu em 96 né, quando o grileiro falou que ia ter 
a reintegração de posse, e aí nós fomos atrás de ajuda (...) alguns 
moradores né, na época não existia a associação, foram atrás de ajuda, 
e aí uma vereadora falou assim ‘ó, monta uma associação, que vocês 
conseguem responder juridicamente por todos, então fica muito mais 
fácil vocês conseguirem ganhar’, e com isso foi montada a Associação 
dos Moradores do Jardim Keralux e adjacências (...) Hoje a Associação ela 
tá buscando mais uma área cultural e social, né, porém não esquecemos 
a regularização, sabemos que precisa, é importante a gente estar aqui 
tranquilos” 

-Moradora Adriana

“Muita gente aqui estava desacreditada. Quando eu entrei como gestor, 
disseram que não ia mudar nada, que era como “enxugar gelo”. Daí eu 
decidi tentar e ver como é a coisa. Porém, há mais ou menos 2 anos, 
conseguimos asfaltar as ruas, e isso é algo que não sai da minha memória. 
E hoje ando nas ruas e vejo asfalto.” 

-Morador Francisco

“[...] esse Conselho Gestor foi feito pela Secretaria de Habitação porque 
precisava do Conselho Gestor pra tá junto com o Ministério Público, pra 
gente tá acompanhando as obras, então foi necessário ter esse conselho 
gestor que (...) tá no diário oficial né, se procurar o nome das pessoas 
relacionadas, tá tudo documentado”

-Morador Ricardo

“As pessoas diziam que éramos bestas por sair de casa para fazer 
reuniões. E eu dizia que se acham isso, tá tudo bem. E tudo cutucando 
eles, indo atrás dos políticos. Indo atrás deles direto, reunião todo mês. 
Mas eram poucas pessoas nas reuniões. Eu não fazia isso por mim, 
fazia pelo bairro. E consegui a iluminação pedindo para o secretário. 
Em 4 anos conseguimos trazer asfalto, trocamos a iluminação das ruas 
e conseguimos o posto de saúde. E continuamos trabalhando, com  
projetos na prefeitura - que esperamos que saia logo.” 

-Morador Francisco
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Figura 34: fachada da UBS Jardim Keralux. Arquivo PAVS, 2019
29/04/2000: Inauguração da UBS Jardim Keralux, resultado de reivindicação popular e da significativa 
vulnerabilidade socioambiental existente no território

Figura 35: Visita do prefeito às obras da nova 
UBS, 10/01/2023. 

Fonte:
https://web.facebook.com/photo/?fbid=185
055407499946&set=pb.100079864622583.-
2207520000.&locale=pt_BR
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A presença de comércio local foi destacada com bastante ênfase por um 
dos moradores entrevistados.

Os moradores e moradoras ouvidos consideram que a luta dos moradores 
pela regularização fundiária dos bairros é um grande potencial do Jardim 
Keralux e Vila Guaraciaba

“Eu tenho um lugar favorito no Jardim Keralux que eu acho que todo 
mundo conhece, para além dos bares, que é o açaí. Se reunir com a minha 
turma pra tomar açaí, então eu tenho muitos momentos marcantes com 
amigos da gente sair juntos pra tomar um açaí no Keralux e conversar 
sobre as coisas”

-Morador Kaio

Figura 36: Sorveteria Açai Kero +, localizada no Jardim Keralux

Fonte: Acervo do Google
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“Eu espero do futuro do Jardim Keralux e da Vila Guaraciaba que a 
gente tenha a nossa regularização fundiária, pra que esse território seja 
reconhecido como de fato um território, e que isso portanto facilite o 
processo de desenvolvimento de políticas públicas, que o nosso território 
ele cresça” 

-Morador Kaio

“quando o grileiro falou que ia ter a reintegração de posse (...) nós fomos 
atrás de ajuda, a associação…alguns moradores né, na época não existia 
a associação, foram atrás de ajuda, e aí uma vereadora falou assim ‘ó, 
monta uma associação, que vocês conseguem responder juridicamente 
por todos, então fica muito mais fácil vocês conseguirem ganhar’, e 
com isso foi montada a Associação dos Moradores do Jardim Keralux 
e adjacências (...), e ela nos cedeu o advogado também, ai começou o 
processo de fazer com que as pessoas ficassem no bairro (...) porque elas 
tinham sido enganadas por esse grileiro, eles pagaram carnê, a gente 
tinha planta, tinha todo um esquema junto com o cartório, juiz, então 
as pessoas acreditavam realmente que estavam saindo do aluguel pra 
uma uma coisa dela (...) E aí ela conseguiu prender esse grileiro, né, e o 
juíz que tava envolvido também e a partir daí nós começamos a trazer 
melhorias, que era água, luz, iluminação pública, asfalto, né” 

-Moradora Adriana
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O resultado da análise temática das fragilidades e potencialidades mapeadas 
por todos os grupos encontra-se representada no mapa apresentado na 
seginte página.

A distribuição dos pontos de fragilidade identificados pelos três grupos 
permitiu evidenciar hotspots (pontos críticos) de problemas locais para o 
enfrentamento de riscos de desastres, como os relacionados à presença 
de pontos de alagamento recorrentes nos bairros, a disposição irregular 
de resíduos e o aterramento do rio, o que tende a agravar os riscos, 
conforme relato dos próprios moradores durante o mapeamento. Dentre 
as potencialidades identificadas, a organização e mobilização comunitária 
e a parceria com representantes de equipamentos públicos locais (como 
escolas e a Unidade Básica de Saúde) foram relatadas pelos três grupos 
como principais potencialidades locais para o enfrentamento de riscos de 
desastres. 

A cartografia social do Adapta Keraciaba possibilitou a construção de 
diálogos cartografados a partir do conhecimento empírico dos moradores e 
moradoras dos bairros frente aos riscos de desastres que incidem no território. 
As potencialidades destacadas na cartografia social mostram a articulação 
da rede comunitária local para o enfrentamento de riscos e vulnerabilidades 
socioambientais. Além disso, os pontos críticos identificados pela comunidade 
evidenciam a importância de políticas de adaptação às mudanças climáticas. 
Nesse sentido, os resultados dos diálogos cartografados podem contribuir 
para o fortalecimento de processos comunitários para a redução de riscos e 
adaptação com base no contexto do território.
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Figura 37: Mapa da classificação temática das potencialidades 
e fragilidades identificadas por todos os grupos.

Fonte: dados da pesquisa, 2022. 
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VISÕES DE MAPA

A análise dos pesquisadores do Adapta permite apontar os principais 
pontos destacados pelos moradores, sendo estes: 

Os problemas locais para o enfrentamento dos riscos de desastres, 
que envolvem:
 

Os pontos de alagamentos causados pelo excesso de 
impermeabilização;

O descarte irregular dos resíduos sólidos (lixo) pelos 
moradores e não moradores dos bairros;

Aterramento do rio por obras irregulares. 

As potencialidades, que se traduzem em força para os bairros, 
envolvem:

A luta em comunidade, a mobilização, para demandar 
seus direitos e conversar dos problemas;

Parceria com escolas, UBS e outras instituições para a 
organização em comunidade.
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A partir dos diálogos cartografados, foi construído conhecimento sobre as 
potencialidades e desafios dos bairros, destacando a mobilização social como 
força e as inundações como um grande desafio a ser enfrentado. Os resultados 
podem, ainda, ser utilizados pela própria comunidade para mobilização e 
discussão dos desafios locais junto ao poder público para redução de riscos 
de desastres. 

Em relação às histórias orais, foram criados produtos audiovisuais para 
apresentar a visão dos entrevistados sobre os bairros, relatando suas histórias, 
visões e estratégias para adaptação aos eventos de enchentes nos bairros. 
Esses produtos possuem o papel de registro histórico e reflexões a partir da 
memória coletiva dos moradores do Jardim Keralux e Vila Guaraciaba. 
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  Autoria: Sylmara Lopes Francelino Gonçalves Dias e Marcela Lanza Tripoli

História oral pode ser entendida como uma estratégia de pesquisa que 
integra o registro, baseado em narrativas pessoais, de partes significativas ou 
de toda uma vida coletadas por meio de conversas ou entrevistas, possuindo 
uma contextualização pessoal, histórica, social, institucional e/ou política 
das narrativas[32,33].

As narrativas são formas orais e/ou escritas de contar histórias reais ou 
imaginárias, resultando o saber contar, que desperta no ouvinte a vontade 
de significar experiências vividas anteriormente. A construção da identidade 
coletiva está ligada às memórias, histórias e narrativas de grupos; do mesmo 
modo, a memória como forma de conhecimento e como experiência é um 
caminho possível para que sujeitos percorram a temporalidade de suas vidas, 
sendo inseparável das suas vivências enquanto indivíduos, mas possivelmente 
perenes enquanto comunidade histórica [35]. 

Assim, a história oral, por meio do conteúdo narrado, ouve, fala, troca 
olhares e registra lembranças e experiências de indivíduos, continuando o que 
é essencial para os seres humanos: escutar, contar histórias e aprender[32]. 
As narrativas individuais dos moradores do Jd. Keralux e da Vl. Guaraciaba, 
portanto, foram transformadas em conhecimento e saber, permitindo criar 
novas fontes sobre as histórias vividas nos bairros. Dessa maneira, ao criar 
novas narrativas é possível refletir e até reordenar valores e crenças que 
podem ser entendidos como absolutos, já que traz novas perspectivas, além 
de ampliar a quantidade de autores da história.  

4.1.      Conhecendo a história oral, as narrativas e as 
memórias coletivas

“De alguma forma narramos. Narramos fatos, feitos, fenômenos. 
Narramos experiências, sentimentos, outras pessoas e nos narramos 
[...] Portanto narrar é dimensão fundamental de comunicação humana 
e de atribuição de significado ao mundo”[34]
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Para o entendimento da memória coletiva dos moradores do Jardim Keralux 
e da Vila Guaraciaba no que se refere às experiências vivenciadas com 
enchentes, o uso da metodologia de História Oral temática possibilitou:

• Realizar a construção ou reconstrução da memória coletiva de moradores 
dos bairros Jardim Keralux e Vila Guaraciaba, a partir de suas emoções e 
vivências [36] nos territórios.

• Estabelecer relações e dialogar com os moradores sobre o assunto 
específico das inundações, cujos relatos tiveram caráter de depoimento, 
não abrangendo a totalidade da existência do informante, possibilitando 
comparação entre as informações, permitindo apontar divergências, 
convergências e evidências da memória coletiva de quem vive naqueles 
bairros.

• Ampliar a produção coletiva da memória, dando acesso às experiências e 
vivências de pessoas que não são incluídas e documentadas nas narrativas 
oficiais sobre os bairros e sobre as frequentes inundações que ali ocorrem, 
adicionando assim novas vozes e visões às narrativas, assim como as 
vivências e as estratégias de adaptação já desenvolvidas pelos próprios 
moradores.

Quais as contribuições da história oral temática 
para Gestão de Riscos de Desastres e Adaptação às 
Mudanças Climáticas no Jd. Keralux e na Vl. Guaraciaba?

  Autoria: Yasmim Araujo Lopes

História oral pode ser entendida como uma estratégia de pesquisa que 
integra o registro, baseado em narrativas pessoais, de partes significativas ou 
de toda uma vida coletadas por meio de conversas ou entrevistas, possuindo 
uma contextualização pessoal, histórica, social, institucional e/ou política 
das narrativas.

4.2.      Como a metodologia da história oral foi utilizada  
        no Adapta?
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Figura 39:  Atividade de Cartografia Social
Fonte: Adapta Keraciaba, dados da pesquisa 2022
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Figura 38: Encontro Formativo - Cartografia Social
Fonte: Adapta Keraciaba, dados da pesquisa 2022
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Durante a etapa de planejamento das atividades de história oral, a equipe 
levantou material bibliográfico e participou de dois encontros formativos 
online, um deles contando com a participação da antropóloga e mestranda 
em sustentabilidade na EACH-USP Marcela Lanza Tripoli. Nos encontros 
foram discutidos os principais aspectos das entrevistas de história oral. Seu 
principal objetivo foi preparar a equipe para desenvolver e realizar o registro 
das memórias sobre os bairros do Jd. Keralux e Vila Guaraciaba.

USO DE ENTREVISTA PARA HISTÓRIA ORAL

A entrevista é uma forma de coletar dados e informações a partir de 
pessoas e/ou grupos, é muito utilizada para levantar experiências e opiniões 
individuais[37].
Na história oral, a entrevista pode resgatar memórias, sentimentos e 
experiências reais para serem registradas no tempo e espaço, tornando o 
conteúdo uma nova fonte histórica para o resgate e construção da memória 
coletiva sobre pessoas e territórios[29,30,32] 

1. Encontros formativos

Para ampliar o registro 
coletivo da memória do 
Jardim Keralux e da Vila 
Guaraciaba as atividades 
tiveram cinco etapas:

Figura 40: Etapas do 
planejamento e execução da 
história oral temática no Jd. 
Keralux e Vila Guaraciaba 
Fonte: Adapta Keraciaba, 
dados da pesquisa, 2022
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A partir das discussões estabelecidas na primeira etapa, a equipe definiu 
um conjunto de atores para participar da história oral temática com base nas 
áreas relevantes para a população que foram destacadas pelo mapeamento 
sociocultural do Censo Vizinhança USP[38].

2. Elaboração do Plano de História Oral

Áreas Relevantes

• Associação de Moradores
• Saúde
• Educação
• Alimentação
• Infraestrutura
• Cultura e Arte
• Esportes e Lazer
• Comércio e Negócios

A equipe privilegiou a seleção de áreas que tivessem relação com a 
trajetória e história dos bairros, portanto, foram escolhidos atores-chave 
vinculados à Associação de Moradores e com a Infraestrutura dos bairros. 
Outros informantes foram indicações dos primeiros entrevistados, conforme 
a técnica de amostragem chamada “bola de neve” [39]. 

Um ponto importante do processo de história oral foi a relação de confiança 
entre entrevistador e entrevistado. Todo o processo de contato, convite e 
conversas com o entrevistado foi realizado pelo pesquisador que seria seu 
futuro entrevistador, para que assim, no momento da entrevista, o convidado 
pudesse se sentir confortável e aberto para conversar.
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 No início, foi desenvolvido um Roteiro Base, com perguntas sobre enchentes 
e alagamentos nos bairros e outros elementos que ajudariam a construir 
uma narrativa conectando o território às experiências do entrevistado, como 
sentimentos e motivos de se mudar para o local, principais pontos de força, 
mudanças percebidas ao longo dos anos e perspectivas para o futuro. Além 
disso, foi incluído um bloco de identificação do entrevistado, que incluía nome, 
atuação e tempo de residência no bairro. Posteriormente, os Roteiros de 
Entrevistas foram construídos com perguntas feitas para receber respostas 
descritivas, explicadas e justificadas, e momentos de abertura para o(a) 
entrevistado(a) conversar sobre assuntos que o(a) interessavam, além de ter 
informações gerais sobre a pessoa entrevistada. Essas perguntas, baseadas 
em conversas anteriores às entrevistas e pesquisas em fontes confiáveis, 
foram específicas sobre as trajetórias, vivências e experiências marcantes 
de cada pessoa, com o objetivo de aprofundar as discussões e percepções 
individuais do território.

3. Elaboração de roteiros para entrevistas semiestruturadas

Figura 41: Roteiro de entrevista com atores chave

Fonte: Adapta Keraciaba, dados da pesquisa 2022
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As entrevistas foram gravadas na sede do INKER, local já conhecido pela 
população, sendo acolhedor e de fácil acesso para todos. Foi dada a liberdade 
de fala para os entrevistados para que pudessem relatar seus conhecimentos 
e vivências espontaneamente, trazendo à tona maior robustez e temáticas 
para a história oral, não tendo limite de tempo para realização da entrevista.

A mediação estratégica por parte do entrevistador foi realizada de modo a 
não influenciar o relato do morador, trazendo de volta a conversa para o foco 
em caso de desvio da temática e elaborando novas perguntas, caso fosse 
necessário.

4. Realização das entrevistas com atores-chave dos bairros 

Figura 42: Roteiro de entrevista com atores chave

Fonte: Adapta Keraciaba, dados da pesquisa 2022
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As histórias orais dos moradores foram reunidas e dialogadas a partir dos 
temas destacados durante as entrevistas. A junção das cinco histórias orais 
possibilitou resgatar e apresentar a memória coletiva dos moradores dos 
bairros, construindo assim uma narrativa local.

5. Divulgação das entrevistas

Narrativa e memória coletiva do Jardim Keralux e Vila Guaraciaba

• União e conquistas
• Luta pelos bairros
• Denúncias ao poder público
• Obras e melhorias
• Relações entre a comunidade e a universidade

A divulgação se deu em dois formatos principais: audiovisual e textual 
(impressos e eletrônicos). Para produção audiovisual, foi realizada a edição 
e legendação, juntamente com a inclusão de imagens dos bairros para maior 
dinamização. Para a exposição e divulgação do conteúdo, foram utilizadas as 
redes sociais do programa Adapta Keraciaba, tais como perfil do Instagram, 
Facebook e canal do YouTube. Cabe destacar que os encontros presenciais 
realizados entre membros da comunidade e da universidade foram de grande 
importância para troca dos saberes e coprodução do conteúdo, formatação 
e edição dos produtos finais. Já os folhetos passaram por processo de 
transcrição das gravações, refinamento das informações e elaboração da 
diagramação e design, sua divulgação se deu por distribuição, encontros nos 
bairros e disponibilização nas redes sociais do programa.
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A memória coletiva do Jd. Keralux e Vila Guaraciaba foi narrada por 
cinco moradores(as) que atuam com e pelos bairros de diversas formas. As 
histórias abordam os desafios enfrentados individualmente pelos moradores 
entrevistados, mas também revelam as conquistas da comunidade que são 
resultado de lutas coletivas diárias. Apresentamos a seguir breves relatos dos 
moradores em acordo com os principais temas relativos à história dos bairros.

4.3  Resgatando a memória coletiva do Jardim Keralux e Vila 
Guaraciaba

Fisicamente, habitamos um espaço, mas, sentimentalmente, somos 
habitados por uma memória.

José Saramago

Os relatos dos entrevistados percorreram as memórias sobre o Jd. Keralux e 
Vila Guaraciaba, desde a chegada e vida no bairro até os desafios enfrentados, 
as lutas e relação com instituições e empresas vizinhas. 

Principais pontos destacados nas histórias 

A chegada no bairro

 O primeiro ponto destacado nas histórias narradas se refere a chegada 
ao bairro, as primeiras impressões e vivências dos moradores. Adriana 
conta que chegou ao bairro aos 16 anos com a família, que buscava realizar o 
sonho da casa própria. No entanto, na região não havia asfalto e o sistema de 
abastecimento de água e eletricidade não eram regularizados. A moradora 
relata ainda que mais tarde surgiu alguém alegando ser dono das terras da 
região, um grileiro, que pretendia demolir todas as casas.

Kaio, que mora nos bairros há 8 anos, conheceu o bairro por conta das 
visitas que fazia nas férias à irmã, que era moradora da Vila Guaraciaba desde 
2012. Após alguns anos, sua mãe decidiu se mudar do Itaim Paulista, onde 
moravam, tendo como destino o Jardim Keralux. Posteriormente, se mudou 
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para a Vila Guaraciaba, onde, apesar das constantes mudanças de endereço, 
permaneceu residindo.

Morador do Jardim Keralux há 18 anos, Ricardo já conhecia o bairro 
anteriormente, quando havia poucas residências. Suas duas irmãs se tornaram 
moradoras do bairro há 25 anos e, após visitá-las, gostou do bairro e decidiu 
se mudar para ele.

Luzia se mudou para o bairro quando se casou, a família de seu então marido 
a convenceu a morar no bairro, o que ela considera uma decisão ruim, já que 
sente que o bairro não passa por melhorias e possui graves problemas.

Quando Francisco chegou ao bairro, havia poucas casas. Ele, então, comprou 
um terreno e se estabeleceu. Costuma levar consigo o comprovante de compra 
para ressaltar que o local em que vive não é invadido. Sua filha também é 
moradora do bairro e suas netas nasceram ali. Além das experiências que 
teve ao longo da vida e dos amigos que fez pela vizinhança, se orgulha de ter 
conquistado a casa própria e presenteado sua filha com uma, por tudo isso 
se sente feliz e agradecido pelo bairro em que vive.

Vida no bairro

A vida é narrada no bairro a partir do cotidiano de seus moradores. Adriana 
considera o bairro um lugar tranquilo e seguro, onde os vizinhos cuidam e 
se importam uns com os outros. Aprecia o trabalho da equipe de agentes 
comunitárias que visitam os moradores regularmente. Diz que há muitos 
moradores migrantes nordestinos, além disso, há muitas crianças no bairro 
que amam e tem a segurança de poder brincar até tarde na rua, coisa que não 
ocorre em muitos bairros.

De acordo com Kaio, o Jardim Keralux possui diversos pontos que fazem 
com que seus moradores se sintam bem. Ele ressalta a sensação de segurança 
e proteção que existe dentro do bairro, além da expressão política que existe 
entre a população, que constantemente se articula para uma evolução em 
comum. 
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Kaio tem como lugar favorito o açaí, no qual costuma se reunir com os 
amigos para longas conversas. Além dos lugares para se reunir com a turma, 
ele ressalta a importância que a escola Irma Annette possui, já que foi o lugar 
de formação dele e de muitos moradores do bairro, e agora é a escola em que 
o sobrinho dele estuda, mostrando como diferentes gerações são formadas 
pela influência do bairro e também o influenciam em suas possíveis mudanças.

Outro ponto destacado por Kaio é o acolhimento da população e o sentimento 
de pertencimento que ele tem pelo bairro. Mesmo tendo se mudado para ele 
quando já estava crescido, se sentia como parte do bairro, tendo os direitos 
e responsabilidades de todos os outros moradores, independente do tempo 
em que residem lá, possibilitando que todos compartilhassem das ações pelo 
bem comum da população residente. Para Ricardo, o bairro tem problemas, 
como em outros lugares, mas em geral é bem tranquilo. Ele compara o 
bairro a um condomínio, por ser, de certa forma, fechado, porém, destaca 
que recentemente tem crescido muito, com várias moradias novas e novos 
habitantes, ficando cada vez melhor do que era antes.

Há alguns anos, Luzia considera que o bairro era bom, mas com o crescimento 
desenfreado, ela acredita que as coisas ficaram mais bagunçadas, o que foi 
agravado pela falta de políticas públicas, as quais não acompanharam seu 
crescimento.

O bairro, de fato, passou por muitas mudanças. Francisco ressalta que tem 
muitos moradores novos e que a vizinhança cresceu, mas que os problemas 
que existem ali são iguais aos de outros lugares, e apesar disso continua 
sendo um lugar muito bom.
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A luta coletiva pelo bairro: Desafios, lutas e 
conquistas

Em alguns aspectos, o bairro é visto por Kaio 
como limitado, dada a falta de estrutura e 
de políticas públicas que dêem conta das 
necessidades da população que ali reside. 
Alguns exemplos são as dificuldades de acesso 
ao AMA e até mesmo a supermercados. 
A lembrança mais marcante de Ricardo é a 
chegada do asfalto, conquistado após muita 
luta dos moradores. Ainda existem muitas 
carências na região, que necessita de amplos 
investimentos públicos. O que falta para o 
bairro, segundo Ricardo, é maior união entre os 
moradores, já que ele considera que muitos não 
se unem e preferem lutar de forma individual, 
enquanto a luta deveria ser coletiva e focando 
no bem comum.
Francisco conta que a população viveu em meio 
a lama por cerca de 20 anos, em decorrência 
de ruas não asfaltadas e das constantes 
inundações nos bairros, não havendo iniciativas 
do poder público para mudar esse quadro. 
Depois da iniciativa de alguns moradores do 
bairro, e com o auxílio do Padre Ticão e do 
então governador Mário Covas, foi possível 
o asfaltamento da rua principal, que trouxe 
algumas melhorias, mas ainda eram necessárias 
outras ações. Dessa forma, a luta perdurou, com 
moradores ativamente lutando por melhorias e 
contra as adversidades. Foi possível conquistar 
ganhos importantes, como o asfaltamento, a 
iluminação das ruas e o posto de saúde, que 
são resultado das iniciativas da população. 
Francisco lembra que o atual desafio no bairro 
é a regularização fundiária, que será possível 
após a instalação do polder que irá melhorar a 
situação dos alagamentos.
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O enfrentamento das inundações no bairro

Os moradores destacam em seus depoimentos o histórico de inundações 
do bairro. Segundo eles, as enchentes começaram a se agravar quando o 
bairro começou a ser asfaltado. A água escoava mais rápido quando não havia 
asfalto. Adriana dá como exemplo um trecho onde, antes do asfaltamento, 
bastava esperar em torno de 30 minutos para conseguir atravessar. Após o 
asfaltamento, no entanto, é necessário esperar pelo menos duas horas para que 
a água escoe. Segundo Adriana, diversos moradores ficam constantemente 
ilhados. Em 2020, a água subiu dois metros entre o fim da rua Bispo e Martins 
com a Águia Real. Ela conta que, em 2008, o Ministério Público até interditou 
algumas moradias, mas nada além disso foi feito.

 Apesar de os bairros sempre terem sofrido com inundações, Kaio ressalta 
que houve aumento da incidência nos anos de 2012/2014 por conta da 
construção de novas moradias localizadas próximas ao rio, o que impede o 
escoamento adequado da água, somado à falta de iniciativas da prefeitura em 
evitar a ocorrência dessas inundações. O que chama a atenção é a intensidade 
dessas enchentes, que se diferencia de outras vivenciadas por Kaio. Ele conta 
que já tinha presenciado enchentes nas quais a água entrava nas casas pela 
porta da frente, mas, certa vez, na casa de sua  irmã, ele presenciou a água 
voltando pelo ralo do banheiro, situação que tornou necessárias iniciativas 
próprias de sua irmã para sanar o problema. Essas iniciativas também são 
feitas pelo resto da população, que busca diminuir os danos gerados pelas 
enchentes de diferentes formas, até mesmo contrariando as recomendações 
de não entrar em contato com água. Na tentativa de reduzir danos aos bens 
que possuem e na ausência de iniciativas do poder público, a população busca, 
de formas diferentes, lidar com esses problemas.

Luzia conta que muitas inundações ocorrem no bairro. Assim como os outros 
moradores, ela destaca que o asfaltamento das ruas de forma inadequada 
dificulta a drenagem da água, deixando as ruas parecidas com um rio. Uma 
outra questão relacionada a isso é que quando a água desce, o asfalto fica 
esburacado, causando vários problemas para a população. A casa da própria 



8585 8686Adapta KeraciabaAdapta KeraciabaPARTE 4 - Diálogos cartografados PARTE 4 - Diálogos cartografados 

Luzia já foi atingida pela água, fazendo com que fosse necessário que ela 
levantasse os móveis e eletrodomésticos para que não fossem danificados. 
Outro problema, segundo ela, se refere à locomoção pelo bairro em períodos 
de alagamento.

Francisco relembra que, em 2020, muitas pessoas perderam tudo por 
conta da enchente causada pelas fortes chuvas. A água tomou conta da rua 
e quase entrou na casa dele. Esse é um problema constante em outras ruas 
do bairro, que se repete durante anos. Francisco observa ainda que há o risco 
de agravamento dessas enchentes por conta de casas mais próximas ao rio 
e principalmente por conta do acúmulo de terra que enche as galerias, o que 
faz com que a água invada o bairro na época de chuvas.

Contaminação do solo no bairro

A principal fonte de contaminação, segundo Adriana, era o BHC advindo de 
um antigo aterro sanitário instalado em parte do terreno pelo grileiro que o 
loteou. O aterro foi enterrado após a desativação. Ao iniciar a instalação do 
sistema de água encanada, a SABESP identificou a grande quantidade de 
BHC e, segundo a moradora, o retirou do solo. Porém, o contaminante já havia 
chegado ao lençol freático. Adriana conta que os moradores esperaram anos 
por um laudo da CETESB esclarecendo se era seguro ou não habitar a região. 
Este laudo foi divulgado, segundo ela, por volta de 2012 ou 2013 e dizia que os 
moradores poderiam permanecer, mas não deveriam cavar poços artesianos 
e a área deveria ser asfaltada. No entanto, o asfaltamento só foi iniciado em 
meados de 2020, por atraso do poder público.

O Conselho Gestor de Habitação sabe que foi feito um estudo que mostrou que 
há contaminação do solo, mas Ricardo ressalta que não se sabe exatamente 
em quais áreas se concentra a contaminação, já que algumas partes do 
solo estão contaminadas e outras não. Aqueles que sabem da situação se 
preocupam, principalmente com a água, que pode estar contaminada, mas 
muitos dos moradores não possuem noção da gravidade da situação.
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Francisco relata que a CETESB informou que existe contaminação no 
solo causada por uma indústria, mas os contaminantes estão em pequena 
quantidade e em alguns lugares já foi eliminada.

Relação do poder público com o bairro

A percepção de Kaio é de que o poder público nunca fez intervenções 
significativas para o bairro, de modo a remediar as frequentes enchentes, 
que acontecem desde a época em que ele chegou ali. A única grande mudança 
realizada pelo poder público, segundo ele, foi o asfaltamento das ruas, mas não 
ocorreu uma ação efetiva para escoar a água que se acumula nos bairros, nem 
mesmo iniciativas mais simples, como a instalação de bocas de lobo. Não se 
observaram nem mesmo iniciativas da UBS do Jardim Keralux, que apesar de 
possuir um Agente de Promoção Ambiental, não desenvolve planos efetivos 
para articular com a prefeitura formas de reduzir a incidência de enchentes.

Para que o poder público realize obras no bairro, Ricardo afirma que a 
população precisa cobrar ações efetivas para os políticos. Algumas obras 
foram feitas e também há uma quantia de dinheiro guardada para investir 
na infraestrutura do bairro, mas foram poucas as iniciativas até o momento. 

Luzia considera que o bairro esteja abandonado pelo poder público, o que 
ela sente desde que se mudou para o local, época em que não havia nem 
iluminação pública nas ruas, o que foi revertido após a mobilização da própria 
população. Segundo Luzia, atualmente as iniciativas públicas ocorrem apenas 
em época de eleição e no decorrer dos anos não há nenhuma iniciativa do 
poder público para a melhoria do bairro.

Francisco afirma participar de muitas reuniões com representantes 
do poder público e acredita que eles possuem muita iniciativa em ajudar, 
principalmente para a instalação do "polder", que deve ser construído com 
urgência por conta do risco das fortes chuvas de verão. Por conta do risco, 
Francisco conta que informou o poder público e tem certeza de que eles darão 
uma resposta e logo realizarão a obra, assim como agiram com o asfaltamento.
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Entenda o que é um polder
Polderes, também conhecidos como diques e muros de contenção, são estruturas hidráulicas 
artificiais, uma das mais clássicas técnicas de drenagem para controle de enchentes em locais de 
baixa altitude próximas a rios, áreas ribeirinhas em geral e o mar. O sistema de polderes é composto 
por diques (muros), reservatórios, dutos e bombas. Quando ocorrem chuvas de grande intensidade, 
especialmente no verão, os diques fazem o trabalho de isolamento das águas: o volume intenso 
de águas pluviais é coletado numa espécie de piscina, que fica numa área próxima da estrutura. A 
água é armazenada e então lançada de volta ao rio após o período de pico de vazão. Assim, regiões 
urbanas onde o rio antes extravasava, ou mesmo corria naturalmente, passam a estar “secas” para a 
ocupação humana.

Fonte: G1 Globo. https://g1.globo.com/sao-paulo/noticia/2016/10/governo-de-sp-inicia-licitacao-para-
polder-contra-enchente-na-vila-itaim.html 

No entanto, em muitos casos de ocupações consolidadas, a técnica de colocar um dique e transformar 
a região que alagava em uma área protegida, ou seja, em uma região de Polder, é a melhor solução 
para aumentar a segurança da população. Mas uma das desvantagens da construção de diques é que 
eles reduzem o tamanho do rio e assim podem provocar o aumento das cheias no rio. Se observarmos 
a figura abaixo, veremos que depois de construir o dique, o nível da água no rio fica mais alto, já que 
a água não pode mais extravasar para uma das margens.

Assim, quando a implementação de diques é feita sistematicamente ao longo de um grande trecho 
de um rio, trecho após trecho, essa “solução” pode virar um “problema”. Isso porque depois de algum 
tempo o nível da água pode ficar tão alto que os primeiros diques construídos não são mais suficientes 
para segurar a água.

Fontes: DAEE, 2013 [40] e Souza (2011) [41]

Ilustração mostra como pôlder pode proteger bairros de inundação (Foto: Reprodução)

Nível com Dique Nível Natural
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Figura 43: Fundo da fábrica Bann quimica, 1997

Fonte: Acervo INKER, 1997. 

Relação das indústrias e empresas do entorno com os bairros

Neste tópico os moradores descrevem a relação dos moradores com as 
empresas da região, sobretudo as indústrias ainda em operação. Com a 
empresa Arcelormittal, Kaio considera que a relação com o bairro é maior, já 
que houveram iniciativas em conjunto para a realização de alguns projetos 
dentro do bairro, mas poderia ser mais profunda, principalmente possibilitando 
um acesso maior da população à estrutura da empresa. No caso da fábrica 
de vidro Cisper, o contato com a população não existe, havendo até mesmo 
questões com relação às ações da empresa diante das características 
ambientais do bairro.

Antigamente a relação com as empresas do entorno era maior. Ricardo 
considera que a diminuição na quantidade de indústrias resultou nesses 
distanciamentos, mas a que ainda funciona, a Arcelormittal, já foi mais 
próxima e atuou algumas vezes com a comunidade, e atualmente está mais 
distante da população.

Luzia destaca que a Bann Química foi banida do bairro por estar prejudicando 
muita gente, e por conta disso não há informações sobre a atuação da empresa. 
No entanto, a relação conflituosa da comunidade com as empresas  está 
registrada no Mapa de Conflitos: injustiça ambiental e saúde da Fiocruz[42].
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Figura 45: Início do bairro, ao fundo a fábrica da Bann Química, 1997

Figura 44: Descarte esgoto de alguma das empresas, 1997

Fonte: Acervo INKER, 1997. 

Fonte: Acervo INKER, 1997. 
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Relação da USP com os bairros

A relação da USP com os bairros é vista por 
Kaio como um processo em desenvolvimento, 
mas que tem como principal problema a 
imagem dos bairros apenas como campo de 
estudos, em que os alunos vão até lá, fazem 
perguntas, coletam dados e não devolvem 
os resultados a população, o que deveria 
ser parte dos projetos de uma universidade 
pública. Dessa forma, fica evidente as 
barreiras que existem entre a universidade e a 
comunidade, tanto físicas quanto conceituais, 
já que os moradores não possuem acesso livre 
ao campus, nem mesmo a passarela para 
acessarem a estação de trem, sendo comum 
que moradores sejam barrados nos portões 
da universidade. Além disso, persiste uma 
a falta de contato com a universidade, que 
não faz questão de apresentar os cursos, a 
forma de ingresso e as pesquisas realizadas. 
O que Kaio considera ser o maior incômodo 
é a ideia de que a população está lá apenas 
para receber e não possui nada para devolver, 
o que é um equívoco, já que ocorre uma troca 
de experiências e vivências entre a população 
e a universidade.
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A chegada da USP foi considerada muito positiva para o bairro, mas Ricardo sente falta 
de maior proximidade com os moradores, já que poucos possuem acesso ao campus 
e, quando entram, não podem usufruir dos benefícios da universidade por conta da 
burocracia e das restrições que existem, o que força uma divisão com o bairro, o que 
Ricardo enxerga como uma contradição, já que, sendo uma universidade pública deveria 
ser do acesso de todos.



9595 9696Adapta KeraciabaAdapta KeraciabaPARTE 4 - Diálogos cartografados PARTE 4 - Diálogos cartografados 

Esperança no horizonte futuro
Para o futuro do Jardim Keralux e da Vila Guaraciaba, 
Kaio espera que a regularização fundiária ocorra em 
breve, para facilitar o acesso a políticas públicas 
nesses bairros e para que ocorra a expansão desse 
território e o acesso da população a áreas do entorno.

A esperança de Ricardo é de que os bairros continuem 
se desenvolvendo, se expandindo e com iniciativas 
para aumentar a infraestrutura do bairro, já que há 
recursos para isso, e principalmente, a regularização 
fundiária para que essa expansão seja facilitada.

Luzia espera melhorias para o futuro. Considerando 
a mudança de governo, ela torce para que o poder 
público leve melhorias para o bairro, principalmente 
com relação ao esgoto, que gera diversos prejuízos 
para a população e não há iniciativas de reverter tais 
ocorridos.

Francisco espera por mais melhorias e pela 
regularização fundiária para que os proprietários 
possam ter os papéis de seus imóveis em mãos.

Entre os temas mais comentados, a regularização 
fundiária se destaca como objetivo principal para 
que os moradores e moradoras conquistem o direito 
à moradia digna e possam buscar melhorias para os 
bairros. 

Para falar um pouco mais sobre o processo de 
regularização fundiária, o qual assume protagonismo 
na esperança de um futuro mais justo para o bairro, 
convidamos a presidente do INKER, Adriana Poveda, 
para participar do próximo capítulo, descrevendo 
essa questão em detalhes sob a perspectiva de quem 
vivencia a luta direta pela formalização do bairro.
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Ao pensar sobre o futuro do Jardim Keralux e da Vila Guaraciaba, os pontos 
principais que ressalto são: regularização fundiária e melhorias nas condições 
de vida dos moradores 

Só podemos dormir tranquilos, quando temos a certeza de que a casa em 
que moramos, não será tomada ou derrubada e que temos as condições 
básicas de moradia. Por isso, considero que a regularização fundiária traz 
tranquilidade e segurança para as pessoas. A partir do momento em que 
você tem um documento dizendo que aquela casa (ou terreno) é sua, você 
consegue reivindicar mais melhorias! 

Tentativas de Regularização

Nossa história começa como tantas em São Paulo. Pessoas a procura de 
sair do aluguel e com o sonho da casa própria.

Em meados de 1995, centenas de famílias acreditaram em pessoas que 
estavam vendendo terrenos, regularmente divididos em 5 x 25m, num local 
de difícil acesso, com água e energia clandestina, mas com documentação 
no cartório e carnê para pagarmos. Muitos enxergaram ali, o sonho da casa 
própria e deram suas “economias” para ter um lugarzinho para chamar de seu.

  Autoria: Adriana Poveda
4.4.      Regularização Fundiária: histórico e perspectivas
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Figura 46: Curral, início do bairro, 1997.

Fonte: Acervo INKER, 1997. 

Figura 47: Início do bairro, 1997.

Fonte: Acervo INKER, 1997. 



9999 100100Adapta KeraciabaAdapta KeraciabaPARTE 4 - Diálogos cartografados PARTE 4 - Diálogos cartografados 

Figura 48:Curral, início do bairro, 1997

Figura 49: Passarela da Cisper, final de 1996

Fonte: Acervo INKER, 1997. 

Fonte: Acervo INKER, 1997. 
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Em setembro de 1996 veio uma surpresa: A pessoa que nos vendia as terras, 
entrara com pedido de reintegração de posse dos terrenos e solicitava a 
remoção das famílias dali. Desesperados, fomos atrás de ajuda, pois não 
achávamos justo, a pessoa que nos vendia as terras, também queria nos tirar 
dali.  

Recebemos muitos “não”; até encontrarmos a Sra. Ana Maria Martins, que na 
época era vereadora e nos deu sua palavra de que nos ajudaria e nos cederia 
seu advogado para nos ajudar. Seguimos as orientações da Ana Martins e 
seu advogado, Dr. Arnaldo Bispo do Rosário: montamos uma Associação 
de bairro para termos mais força juridicamente.   Assim em 02 de outubro 
de 1996 a Associação de Moradores do Jardim Keralux e Adjacências, foi 
fundada pelos seguintes moradores: Ilza, Ronaldo Mossuly, Iracina, Rosália, 
José (Corinthiano), Valtemir (Pitta), Raimundo, dentre outros. 

A Associação tinha como principal objetivo a regularização fundiária do 
bairro, pois havia o processo de reintegração de posse dos terrenos. Não 
dormíamos mais, pois sabíamos que a tropa de choque estava por vir. 
Planejamos, junto com a Ana Martins, fechar a Rodovia Airton Senna, mas 
por causa do número de participantes, fechamos a Avenida Dr. Assis Ribeiro, 
o que fez com que bairros vizinhos nos conhecessem e nos ajudassem nesta 
causa.

Muitos desacatos rolaram, inclusive a prisão de toda a quadrilha, mas um 
dia que não me saiu da minha cabeça, foi quando o batalhão chegou ao nosso 
bairro. Foi aí que aprendi a lutar pelos meus direitos, e acho que “peguei gosto 
pela coisa”.
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Vereadora flagra delegado de polícia vendendo terrenos 
irregulares na Zona leste.

Figura 50: Denúncia feita à Câmara de Vereadores do Município de São 
Paulo 17/09//1996

Fonte: Diário Oficial, 27/09/1.996 – pág. 84 - Flagrante feito pela Vereadora Ana Martins

Tínhamos aberto valas grandes para os tratores não passarem pela Via 
Parque. Sabíamos que o delegado vinha cumprir a ordem de reintegração, 
mas ele nunca tinha ouvido os moradores do Keralux. Os relatos dos grileiros 
no processo, diziam que se tratava de moradias de madeira, construídas de 
maneira desordenada, e que éramos invasores e pessoas de má fé. Entretanto, 
no início eram proibidas casas de madeira, só eram permitidas construções 
em alvenaria. Todos haviam comprado dos grileiros, ou mesmo de terceiros 
que haviam adquirido as terras deles. 

No dia que o batalhão veio, fizemos um cordão humano com crianças e 
mulheres na frente. Assim a vereadora Ana Martins e alguns moradores 
conseguiram mostrar ao Capitão que tínhamos sido enganados e que os 
depoimentos dos grileiros não eram verdadeiros.  
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Após este dia, muita coisa mudou. Na realidade, tudo mudou. Acredito que 
era a terceira vez que os grileiros obtiveram ganho da causa na justiça, mas 
com muita luta (e ajuda), conseguimos mudar esta realidade. Após nossa 
vitória, homenageamos a Ana Martins e o Dr. Arnaldo Bispo, colocando o 
nome da rua principal do Jardim Keralux de Bispo e Martins. Nossa gratidão 
ainda é grande! a

Começamos então a dialogar com o Banco do Brasil, que fez um leilão. 
Todo morador que quisesse participar, abria uma caderneta para este fim e 
depositava R$ 2.000,00; caso atingíssemos o valor, os participantes passariam 
a ser donos das terras. Infelizmente não atingimos o valor mínimo, mas nosso 
diálogo com o Banco do Brasil, continuou.

Recebemos a proposta da Associação comprar os lotes a preço muito 
inferior ao valor imobiliário daquele momento. Tínhamos ciência de que  a 
Associação não teria como regularizar os lotes depois, pois nos tornaríamos 
responsáveis por toda regularização fundiária e urbana do bairro, mas 
sabíamos que  teríamos que desembolsar muito dinheiro. Frente a esses 
novos fatos, iniciamos o processo com o pedido de regularização junto aos 
órgãos públicos, e ainda, junto com outras lideranças, pressionamos por  
melhorias para o bairro.

a  Para saber mais assista ao documentário Keralux. Documentário de média-metragem, onde a 
comunidade conta a história do Bairro Jardim Keralux e os casos confundem-se com a vida de cada um. 
Este bairro ainda enfrenta diversos conflitos socioambientais e busca a regularização fundiária. O Projeto 
Keralux, Câmera e Ação surgiu do encontro de estudantes de gestão ambiental e gestão de políticas 
públicas da Universidade de São Paulo - campus Leste - EACH com integrantes da Corja Filmes, grupo 
de cinema independente. Aos poucos outros interessados nos assuntos da comunidade do Jd. Keralux, 
bairro localizado na periferia da Zona Leste de São Paulo, foram se aproximando. Este bairro enfrenta 
problemas de irregularidades devido aos loteamentos clandestinos (grilagem), a contaminação do solo 
por BHC e gases metanos. Além da população estar à margem do rio Tietê e possuir apenas uma via de 
acesso. Este projeto foi realizado com recursos do Programa de Valorização das Iniciativas Culturais da 
Cidade de São Paulo- VAI sendo a primeira produção da Corja Filmes na cidade de São Paulo. Realizado 
pelo Projeto Keralux, Câmera e Ação e Corja Filmes 2011/Doc./aprox.36'/Cor Disponível https://www.
youtube.com/watch?v=_SE3zDYmee4

Diálogo com as gestões municipais
O diálogo  do Keralux com as autoridades públicas municipais começou 

com a  Vereadora Ana Martins, que decretou nosso bairro como ZEIS 6 - Zona 
Especial de Interesse Social mista, área em que pode ter indústrias e moradias, 
porque antes nossa área era industrial. Após este importante passo, o Banco 
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Em 1998 tivemos autorização da Prefeitura em Assembleia Legislativa para 
podermos realizar nossa primeira melhoria no bairro (asfalto nas ruas), porém 
não foi tão fácil assim.

do Brasil não poderia mais vender a área para qualquer imobiliária, e este era 
um dos nossos maiores medos. A partir daí, começamos a pedir à prefeitura 
a regularização a área. 

Figura 51: Solicitação feita pela Vereadora Ana Martins

Fonte: Diário Oficial, 11/03/1.998 – pág. 42

Após muitos pedidos de regularização fundiária, a Prefeita de São Paulo, 
Marta Suplicy (Gestão 2001-2004), estava prestes a aprovar  a documentação 
para regularizar a área, quando foi detectado Hexaclorobenzeno (BHC) no solo. 

Devido a esta situação complicada, foi preciso pedir um exame da CETESB, 
e, caso a Marta ganhasse novamente a eleição, já teria o compromisso de 
assinar o documento conosco. O processo estava em andamento, junto com o 
processo do Jardim Verônia, porém a única que nos impediu de conquistarmos 
esta vitória, foi o Veneno enterrado em nosso solo, o que afetou inclusive, 
parte do Verônica.



103103 104104Adapta KeraciabaAdapta KeraciabaPARTE 4 - Diálogos cartografados PARTE 4 - Diálogos cartografados 

Figura 52:  Remoção das substâncias químicas no Jardim Keralux

Fonte: Santos Ramires e Costa Ribeiro. Gestão dos Riscos Urbanos em São Paulo: as áreas 
contaminadas, 2011. Disponível em: http://journals.openedition.org/confins/7323

Após o prefeito José Serra (2005-2008) assumir, tentamos dar continuidade 
com ele e explicar a situação, mas a Secretaria da Habitação não aceitou o 
laudo da CETESB, que dizia que não podia ter poço e nem fossa no bairro, 
porque o lençol freático estava contaminado de BHC. Foram feitas várias 
análises para ver até onde ia a contaminação e a Secretaria da Habitação não 
aceitava os laudos da CETESB, ela dizia que não havia o que fazer. 

Na gestão do Kassab (2009-2012), ficamos na mesma situação dos laudos 
que não eram aceitos. Até que, em uma reunião, a vereadora Ana Martins se 
indignou com a situação estagnada e questionou a Secretaria da Habitação. 
Eles apontaram que precisavam da confirmação da CETESB de que não 
haveria problema em ter moradia na área. Marcamos nova reunião na CETESB 
e informamos a situação. 

Por volta de 2012 eles providenciaram novo laudo com as informações 
solicitadas pela Secretaria de Habitação. Adicionaram uma exigência como 
medida protetiva a necessidade de asfaltar as ruas do bairro, devido ao contato 
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direto da população com o solo contaminado, assim como pela inalação da 
poeira. 

No governo Haddad (2013-2016), nós conseguimos algumas reuniões com ele 
e avançamos no modo como poderia ser realizada a regularização fundiária de 
nosso bairro. Foi possível abrir o diálogo sobre a regularização dos terrenos 
do Keralux entre Banco do Brasil e prefeitura. No finalzinho do seu mandato, 
foi anunciado um acordo com o Banco do Brasil, onde haveria o repasse de 
R$ 102 milhões para a Prefeitura do Município de São Paulo para regularização 
da área. Tinha também algumas multas ambientais e o valor acabou sendo 
descontado. 

A mudança no governo municipal e a entrada do prefeito João Dória (2017-
2018) trouxe muita apreensão para os moradores do Keralux, pois a cada nova 
gestão municipal temos dificuldades. Em 13/07/2017, o prefeito anuncia a 
retomada do Acordo para regularização do Keralux, já iniciado pelo Haddad.

Figura 53: Acordo permite regularização de loteamento ocupado desde 
década de 90. Área em Ermelino Matarazzo receberá obras de infraestrutura 
e regularização

Fonte:Notícias da Cidade de São Paulo – Portal da Transparência, Prefeitura de São Paulo, 
13/07/2017. Disponível em: https://www.capital.sp.gov.br/noticia/acordo-permite-a-
regularizacao-de-loteamento-ocupado-desde-a-decada-de-90
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Conselho Gestor

A partir do anúncio do Acordo entre Banco do Brasil e prefeitura foi 
criado em 26/09/2018 pela Secretaria de Habitação um Conselho Gestor de 
Habitação do Jardim Keralux, sendo 10 pessoas da sociedade civil (5 homens 
e 5 mulheres), escolhidos pela população como seus representantes e 10 
pessoas do governo municipal que estivessem diretamente envolvidas no 
processo de regularizaçãob.

Seguimos frequentando as reuniões, porém, após a pandemia deu uma 
esvaziada na mobilização dos moradores pela regularização dos terrenos 
e melhorias no bairro. O único avanço que conseguimos foi o asfalto de 
algumas ruas, praticamente 80% das ruas do bairro, faltam três, ainda. Foram 
retomadas as reuniões mensais do Comitê Gestor, mas até o momento não 
temos uma resposta concreta de como se dará o processo de regularização 
fundiária do bairro.

O Conselho Gestor, especialmente no Jardim Keralux, uma Zona 
Especial de Interesse Social - ZEIS - de categoria 1, é um instrumento 
de gestão e participação para o plano de urbanização. Esse plano, 
que orienta os caminhos atuais e futuros da cidade de São Paulo, 
é elaborado por regiões e, no caso do Keralux, a organização deve 
ser formulada pelo Executivo e contar com a participação direta da 
população. Portanto, trata-se de um meio da população acompanhar, 
opinar e propor de forma ativa melhorias para o local onde vivem.

b Publicação da Posse do 1º mandato do Conselho Gestor de Habitação. Diário Oficial, 26/09/2018 
– pág. 22. Disponivel em: https://www.imprensaoficial.com.br/DO/BuscaDO2001Documento_11_4.
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Perspectivas para o futuro

A minha maior expectativa é que a regularização do Jardim Keralux aconteça 
ainda este ano (2023), sei que não fácil, porque o Keralux não é pequeno, 
somo aproximadamente 11.000 moradores e tem várias complicações e 
particularidades difíceis de lidar, mas não é impossível e fazem anos que 
reivindicamos à Secretaria Municipal de Habitação ou aos Prefeito Municipal 
de São Paulo. 

Espero que aconteçam mais projetos para o bairro, tais como 
profissionalização de jovens e adultos, com a finalidade de diminuir o tempo 
ocioso e que eles consigam visualizar um futuro bom para eles, longe das 
drogas e vícios. Que a juventude enxergue que a USP – Leste pode sim ser a 
Universidade de muitos moradores do bairro, que a população se conscientize 
sobre a questão do lixo, educação e empoderamento.

Desejo conseguirmos trazer mais melhorias, principalmente um novo 
acesso para nosso bairro. No entanto as pessoas precisam reconhecer que 
a participação em qualquer luta é muito importante. Também espero que os 
moradores participem mais do INKER, entendendo que é um espaço de todos, 
que é o nosso espaço. 

Espero podermos melhorar cada vez mais o bairro, como estamos fazendo 
agora com a nova UBS, que está chegando. Que as pessoas daqui se sintam 
bem e felizes em morar aqui.
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A memória e a história como fontes de dados legitimam a construção das 
identidades de um território. Cada voz ouvida, cada vivência abordada e 
reconhecida faz da história oral uma forte ferramenta para o entendimento 
das realidades locais e um indicador qualitativo da sociedade. 

Em tempos de emergência climática, é preciso esperançar. Como nos 
lembra Paulo Freire, 

Que os moradores do Jd. Keralux e Vl. Guaraciaba ousem, criem, organizem 
a esperança e construam a resistência! 

São os votos da Equipe ADAPTA

Para o alcance dos resultados, houve uma integração contínua entre a equipe 
do projeto, organizada em grupos de trabalho, moradores e coordenação. Ou 
seja, foi necessária a construção de um forte vínculo entre universidade e 
moradores da vizinhança. Nesse sentido, a sinergia entre os membros do 
Adapta, as lideranças  e os moradores dos bairros foi fundamental para que 
os objetivos propostos fossem alcançados.

“(...) é preciso ter esperança, mas ter esperança do verbo 
esperançar; porque tem gente que tem esperança do verbo 
esperar. E esperança do verbo esperar não é esperança, é espera. 
Esperançar é se levantar, esperançar é ir atrás, esperançar é 
construir, esperançar é não desistir! Esperançar é levar adiante, 
esperançar é juntar-se com outros para fazer de outro modo...”

Quem é a equipe Adapta
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Rafael Julio: O projeto foi e é muito importante por trazer uma 
abordagem nova à Gestão de Riscos de Desastres, visto que é possível 
compreender e expor as vulnerabilidades por meio de metodologias 
diferentes que também agreguem e façam diferença no cotidiano 
da população, como no caso da Cartografia Social e da História 
Oral. Não é possível apontar a Redução de Riscos sem entender o 
contexto socioeconômico e político a partir da percepção ambiental 
dos próprios moradores e, por meio deste modelo, é possível propor 
políticas públicas baseadas na realidade que a própria população 
documenta há décadas. Acredito que as experiências 
que tive a partir deste Fomento foram muito 
significativas, uma vez que se trata de 
um projeto que interpreta a Adaptação 
Climática de uma outra forma e preserva a 
importância da memória para a construção 
de novas narrativas para os territórios.  
 
Graduando de Gestão Ambiental   
na EACH-USP, bolsista PUB no    
projeto de cultura e extensão

Vic: Atuo no Adapta Keraciaba desde as primeiras ideias de construir 
um projeto com ações participativas de Educação em Redução de 
Riscos de Desastres focadas nos bairros Jd. Keralux e Vila Guaraciaba. 
É muito gratificante participar de uma iniciativa protagonizada por 
uma juventude engajada nas temáticas de Gestão de Riscos de 
Desastres, Adaptação às Mudanças Climáticas e Educação Ambiental, 
a partir de uma iniciativa de extensão universitária. Acredito que o 
projeto teve inúmeras contribuições a toda a equipe, tanto para a 
formação acadêmica e profissional quanto a pessoal. Espero que 
o Adapta Keraciaba cresça ainda mais e consiga 
estar articulado com a população dos bairros, 
construindo estratégias de forma colaborativa 
e celebrando as conquistas e os resultados.

Bacharela em Gestão Ambiental pela EACH 
USP e Educadora Ambiental. Participou 
como Pesquisadora Recenseadora do 
Projeto Artes, Democracia e Saberes Plurais 
no Jd. Keralux e atuou como bolsista em 
outros projetos socioambientais de extensão 
pela USP
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Letícia: O Adapta Keraciaba revela a potência das atividades 
de extensão universitária em tempos de emergência climática. A 
articulação da Universidade, envolvendo docentes e aluno/as de 
graduação e de pós-graduação, junto com atores ampliados dos bairros 
Jardim Keralux e Vila Guaraciaba tem contribuído para reflexões acerca 
das potencialidades e desafios para o enfrentamento de riscos de 
desastres e de adaptação associados às mudanças do clima nas regiões 
mais afetadas pelos efeitos da variabilidade climática. O protagonismo 
de jovens universitários e de moradores/moradoras dos bairros de 
forma horizontal e participativa tem revelado a 
potência das mobilizações comunitárias que 
lutam cotidianamente frente aos riscos de 
desastres por meio de redes de apoio locais, 
e tem contribuído para o fortalecimento de 
iniciativas em prol da Justiça Climática em 
áreas urbanas. 

[Graduada em Gestão Ambiental pela 
EACH USP; Mestre e Doutoranda em Ciência 
Ambiental IEE-USP, bolsista CAPES] 

Luiz Guilherme: Participar do Adapta Keraciaba me permitiu 
ampliar meus conhecimentos sobre temáticas que juntas configuram 
um espaço propício para a construção de alternativas e visões de 
mundo antagônicas ao hegemônico, que possibilitam aos grupos 
vulnerabilizados e invisibilizados uma perspectiva de contraposição a 
injustiça e opressão dos grupos que concentram poder na sociedade. 
As abordagens nos campos da Educação Ambiental Crítica, Gestão 
de Riscos de Desastres, Cartografia Social e História Oral foram 
férteis para desenvolvermos um projeto junto com os moradores que 
olhasse para suas fragilidades, porém, e principalmente, para suas 
forças. Tratou-se de um exercício de autoconhecimento 
e conhecimento da nossa parte que caminha 
para o desenvolvimento de ações de melhoria 
da qualidade socioambiental dos territórios. 
Vejo neste projeto uma potencialidade 
para continuar dialogando com diferentes 
atores para a construção de um espaço 
democrático e emancipatório, foi um 
período muito proveitoso e espero que 
venham mais fases ricas como esta! 

Graduando de Gestão Ambiental na EACH-
USP, bolsista PUB no projeto de cultura e 
extensão
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Yasmin: Integrar o Adapta Keraciaba permite esperançar um 
futuro equitativo frente às mudanças climáticas e desigualdades 
socioambientais tão presentes na cidade de São Paulo, onde são ainda 
mais acentuadas e explícitas. O programa atua em conjunto com a 
comunidade, incluindo-a na busca de solução e mitigação dos riscos, 
impactos e desastres presentes em seu território, processo de extrema 
importância para a abordagem de problemas tão complexos como as 
mudanças climáticas, dando voz a população e demonstrando que 
suas vivências e conhecimentos são tão importantes quanto qualquer 
diploma. A realização do mapeamento participativo e da história oral 
trouxe à luz questões de extrema importância, em especial no que se 
refere à relação  universidade-população. Mesmo sendo  vizinhos, a USP 
Leste se encontra muito distante das comunidades do Jardim Keralux e 
Vila Guaraciaba. Nessa lacuna é que o Adapta possui 
maior potencialidade, quebrando barreiras da 
universidade, auxiliando na construção da 
resiliência e emancipação da comunidade, 
ampliando conhecimentos e a visão de 
mundo dos membros da equipe e dos atores 
envolvidos. O Adapta representa para mim 
a potencialidade da extensão universitária e 
da mobilização comunitária, juntamente com 
seu protagonismo e emancipação, abrindo 
caminhos para a justiça socioambiental. 

Técnica em Administração; Graduanda de      
Gestão Ambiental na EACH-USP, bolsista 

 PUB no projeto de cultura e extensão

Victor: O projeto Adapta Keraciaba é diferenciado por trazer uma 
conexão genuína entre a comunidade e a universidade, posicionando os 
moradores como atores chaves e centrais na construção dos saberes. 
Diante da necessidade de adaptação aos riscos socioambientais 
decorrentes das mudanças climáticas, é fundamental que os atores 
locais tenham a percepção das vulnerabilidades e potencialidades do 
território e do protagonismo que eles possuem frente às ações para o 
enfrentamento dos riscos - visto que os mesmo possuem uma visão 
única e diferenciada das dinâmicas que moldam o território. Desta forma, 
o Adapta Keraciaba atua estimulando o engajamento 
da comunidade e a articulação dos atores com 
diferentes agentes, potencializando os pontos 
fortes e ressignificando as fragilidades sob a 
perspectiva de adaptação e enfrentamento.

Graduando de Gestão Ambiental na EACH-
USP, bolsista PUB no projeto de cultura e 
extensão
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Danilo: Pude acompanhar o surgimento do Adapta Keraciaba a partir 
do envolvimento com o Grupo de Educação Ambiental Crítica e tem 
sido enriquecedor ver a mobilização, crescimento e o envolvimento de 
estudantes de graduação, pós-graduação e docentes em diálogo com 
as comunidades da Vila Guaraciaba e do Jardim Keralux. Discussões 
relativas à Educação para Redução de Riscos e Desastres e as 
diferentes abordagens metodológicas, como a cartografia social e 
a história oral, têm sido pontos de reflexão acadêmica importantes 
e formativos. Além dessa contribuição técnico-científica, o diálogo 
e a relação com a comunidade, pensando suas potencialidades e 
fragilidades, possíveis articulações e aproximações são elementos que 
acredito serem fundamentais, e uma das questões 
centrais do projeto. 

Graduado em Gestão Ambiental pela EACH-
USP, mestre e doutorando em Geografia 
Humana pela FFLCH-USP, foi pesquisador 
no Projeto Democracia, Artes e Saberes 
Plurais do IEA-USP, bolsista CNPq de 
doutorado e com período sanduíche PrInt 
CAPES no Grupo de trabalho Estudos do 
Desenvolvimento e da Sustentabilidade 
(AGEF) da Universidade de Innsbruck

Sylmara: Para mim a “boniteza” de participar do ADAPTA  tem sido 
a troca de saberes e fazeres entre  os estudantes de graduação, os 
estudantes de pós-graduação e os moradores do Jardim Keralux e Vila 
Guaraciaba. Diante de personagens e acontecimentos que marcaram a 
trajetória de vida de todos envolvidos, abrimos as portas da imaginação, 
do pensamento, da construção e da reconstrução da memória coletiva 
daquele território. Então, as histórias e memórias daqueles que vivem 
cotidianamente as consequências das mudanças  climáticas nos exigiu 
adotar uma estratégia coletiva de reflexão-ação-reflexão. Isso exigiu ir 
além dos silos tradicionais da Universidade, tornando mais dificultosos 
e menos óbvios os caminhos que deveríamos 
trilhar.  Por fim, este projeto tem possibilitado 
muitos aprendizados, revelando a potência 
da articulação entre nós da comunidade 
USP e nossos vizinhos do KERACIABA, 
fato bastante relevante em tempos de 
emergência climática em contexto de 
grande vulnerabilidade socioambiental.

Professora Associada da Universidade de 
São Paulo, coordenadora do Programa Adapta 
Keraciaba
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Por fim, agradecemos a participação dos novos membros 
Vitoria, Samara e Stephanie por todo o empenho na revisão, 
diagramação e organização deste livro. Os novos ares 
trouxeram novas perspectivas e riquezas para o trabalho 
nosso, dos moradores e moradoras e todas as pessoas 
envolvidas.
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Introdução

Em 2022 o Adapta Keraciaba se reuniu junto 

com os moradores e moradoras para mapear 

e registrar a história dos bairros e a percepção 

dos riscos a desastres. O projeto foi desenhado 

por universitários da Escola de Artes, Ciências e 

Humanidades da Universidade de São Paulo (EACH 

USP) e outras unidades da USP e busca ser um 

espaço de mobilização e divulgação sobre Gestão 

de Riscos de Desastres (GRD) e Adaptação Climática 

nos territórios das comunidades do Jardim Keralux e 

da Vila Guaraciaba. 
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O que são desastres?

Os desastres socioambientais são sérias 
perturbações no cotidiano de uma comunidade 
por conta de fenômenos naturais extremos e, junto 
com as condições de vulnerabilidade, podem levar a 
perdas e impactos humanos, materiais, econômicos 
e/ou ambientais¹. As mudanças climáticas 
provocadas pelos seres humanos, a crise ambiental 
e as desigualdades sociais podem aumentar 
significativamente a ocorrência de desastres, 
trazendo mais urgência na tomada de decisões e na 
discussão do seu enfrentamento. Os mesmos podem 
ser geridos e reduzidos por meio da educação e 
processos integrativos envolvendo a comunidade², 
sendo a educação uma abordagem essencial para 
promover a participação. Junto a isso, o aumento da 
capacidade adaptativa, a adaptabilidade, aumenta a 
oportunidade e flexibilidade de gerenciar diferentes 
níveis de impactos climáticos e obter resiliência 
após ocorrências de desastres.
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Fonte: acervo do inker
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A formação do Jardim Keralux e da Vila 
Guaraciaba

Aqui a história é apresentada a partir de estudos 
desenvolvidos sobre o local, nos resultados deste 
livreto é apresentado uma importante descrição do 
território pelos próprios moradores e moradoras. 

A história dos bairros Jardim Keralux e Vila 
Guaraciaba inicia em um loteamento irregular de 
baixo custo conduzido por grileiros na década de 
90 na área considerada “massa falida” da antiga 
cerâmica Keralux S.A. A construção de indústrias 
próximas às margens do rio e dos trilhos do trem 
seguidas pelo crescimento populacional ocorreu de 
forma parecida em outras regiões de São Paulo.
Ao longo desse período, houve a contaminação do 
solo pelas indústrias Keralux S.A. e Bann Química, 
considerada uma das mais graves devido ao grande 
risco à saúde humana e, além disso, os bairros estão 
em uma área suscetível a inundações. 
O crescimento das comunidades levou a várias 
tentativas de reintegração de posse e desocupação. 
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Então, a população se 
mobilizou em luta pela 
permanência, direito 
à moradia, acesso a 
serviços públicos e 
enfrentamento dos efeitos 
das inundações, levando a 
criação da 
Organização da Sociedade  
Civil de Interesse Público 
(OSCIP) Instituto União 
Keralux (INKER).

5
Fonte: acervo do inker
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No mês de agosto de 2022 a combinação das 
metodologias de Cartografia social e História 
oral, o Diálogo Cartografado, foi palco para 
as atividades do Adapta Keraciaba junto 
com os moradores e moradoras dos bairros. 
As trocas levaram à construção de diversos 
materiais de divulgação sobre o Jardim 
Keralux e a Vila Guaraciaba, cabendo citar: 
vídeos-entrevistas, ilustrações, folheto, 
livro e este livreto que resume cada um 
deles. 

O que foi realizado pelo Adapta?

Os materiais reúnem conhecimentos dos moradores 
sobre os riscos socioambientais e as potencialidades 
dos bairros, assim como suas histórias e lutas diárias. 
Todos serão divulgados fisicamente e virtualmente 
através das redes sociais do projeto. 
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Vídeo-entrevistas

As reflexões dos moradores e moradoras resultaram em 
diversas visões e experiências nos bairros. O início da 
ocupação e o cotidiano nos bairros, a luta coletiva, as 
inundações, as relações com o poder público e com a 
USP são alguns dos principais assuntos comentados nas 
entrevistas.

As entrevistas foram cuidadosamente gravadas e editadas 
pela equipe da Gueto Cine e estão disponíveis no canal do 
YouTube e no Instagram do projeto (endereço no final do 
folheto).

7
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Ilustrações

Os pensamentos e 
experiências das 
pessoas entrevistadas 
foram ilustrados 
buscando aumentar 
as interpretações e o 
público que terá acesso 
aos relatos.

Folheto

O folheto resume 
a metodologia, as 
atividades e os 
principais resultados 
do mapeamento 
participativo. Foi 
colocado no material 
um endereço virtual 
para acessar os 
mapas realizados pela 
população dos bairros.

8
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Livro

O livro compartilha com detalhes os estudos, planos, 
atividades e resultados do Adapta Keraciaba junto 
com os moradores e moradoras dos bairros. 

Ele está dividido em 5 partes: a primeira descreve 
o projeto e sua trajetória, a segunda a história 
do Jardim Keralux e da Vila Guaraciaba a partir 
de estudos científicos realizados no local, a 
terceira parte detalha os métodos e resultados do 
Mapeamento Participativo, a quarta os métodos e 
resultados da História Oral e a quinta e última parte 
apresenta os relatos dos integrantes do projeto.

9
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As Vozes da População
Mudança para os bairros e cotidiano

 A princípio, os moradores e moradoras dos 
bairros comentam que a decisão de se mudarem 
para o Jardim Keralux e a Vila Guaraciaba é 
decorrente da vontade de realizar o sonho da casa 
própria em um local que seja seguro, acessível e 
tranquilo. Eles contam que os bairros são tranquilos, 
seguros e a população é articulada politicamente 
para a melhoria do território. A localização isolada 
é comparada com um condomínio, trazendo a 
sensação de segurança, porém também é um 
grave problema para entrar e sair e acessar 
serviços básicos como hospitais, supermercados 
grandes e postos de gasolina. A falta de políticas 
públicas e outros problemas são comparados 
com outros bairros da cidade e o crescimento 
populacional é visto tanto com otimismo, quanto 
com negatividade. Em geral, os bairros oferecem 
segurança e pertencimento para os moradores e 
moradoras.



1111

Fonte: acervo do inker



12

Loteamento irregular
A população comenta que houve documentação 
para aquisição dos terrenos e construção 
dos imóveis, entretanto, a iminência de 
desapropriação e demolição chegou com a 
descoberta das vendas irregulares por grileiros. 
Desde então, é um interesse das comunidades a 
regularização do bairro Jardim Keralux.

12
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Luta coletiva 

Uma das forças dos bairros, a mobilização esteve 
presente desde o princípio do território, sempre crescendo 
e buscando o bem estar dos moradores e moradoras.  
A luta possui conquistas importantes como a permanência 
no território, a chegada do asfalto, da iluminação das 
ruas e do posto de saúde. Ainda existem muitos desafios 
devido a falta de estrutura e políticas públicas como o 
acesso ao transporte público e a regularização fundiária. 
É mencionado também a importância da população estar 
unida para dar continuidade a mobilização.

13
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Comércio local
Os mercados, lanchonetes, feiras e outros 
comércios são mencionados como uma 
das forças dos bairros. Além da parte 
econômica, também existe a parte social: 
as pessoas se reúnem para se divertirem e 
interagirem.

14
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Regularização fundiária

Uma luta importante e atual, a regularização passou 
por várias tentativas ao longo das últimas décadas, 
como negociações com o Banco do Brasil e com o 
poder público, arrecadações para compra dos terrenos 
e diálogo com o poder público. A interação levou à 
transformação dos bairros em ZEIS (Zona Especial de 
Interesse Social) e trouxe mais direitos para os 
moradores e moradoras se fixarem e não correrem o 
risco de desapropriação. 
O avanço na regularização foi barrado pela descoberta 
da contaminação dos solos pela substância BHC. 
Outra problemática é não ter certeza de quem é 
proprietário dos terrenos da Vila Guaraciaba, o que 
causa medo em iniciar a regularização do bairro e 
resultar na desapropriação das casas. As negociações 
com o governo municipal levaram ao repasse de 102 
milhões pelo Banco do Brasil para os processos de 
regulamentação do território. 
O investimento levou ao nascimento do Conselho 
Gestor e Habitação, importante organização para dar 
força aos moradores e moradoras. A luta segue para 
conseguir regularizar o território.
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casas  com muita facilidade e obstrui as vias de acesso 

às comunidades, causando inúmeros danos físicos e na 

saúde da população. Os impactos observados vão desde 

atraso nas atividades do dia a dia e perdas de objetos 

Inundações
Mencionadas com destaque, as 

inundações são momentos de 

sofrimento e grandes perdas nos 

bairros. Segundo os moradores e 

moradoras entrevistados, a incidência 

do desastre aumentou nos últimos 

anos devido ao asfaltamento, obras de 

canalização do córrego, construção 

de moradias próximas às margens 

do rio e a inação da prefeitura em 

obras de infraestrutura para evitar a 

ocorrência das enchentes. A subida 

das águas atinge o interior das 
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de valor até o adoecimento pelo contato com a água e o 

estresse emocional. O convívio com as enchentes pode 

levar a transtornos como ansiedade e depressão.
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Contaminação do solo
Em meio às obras de saneamento, a SABESP 
descobriu que o solo e o lençol freático estavam 
contaminados com BHC e, anos depois, a CETESB 
emitiu um laudo mencionando que era seguro 
permanecer na região, porém a população não 
deveria cavar poços artesianos e a área precisaria 
ser asfaltada por conta da poeira que poderia afetar a 
saúde dos moradores e moradoras. 

18
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Descarte de resíduos
O problema do descarte irregular de resíduos 
e entulho mencionado se refere ao container 
metálico. A sua localização e disposição resulta no 
aparecimento de vetores de doenças (ratos, baratas, 
mosquitos, entre outros) e dispersão dos resíduos 
quando os córregos próximos transbordam. Além 
disso, a proximidade do container da escola coloca as 
crianças em perigo. A resolução deste problema exige 
o comprometimento de todos os atores envolvidos.

20
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Poder público
Há uma ausência de equipamentos públicos, um 
abandono, a presença dos representantes políticos 
acaba sendo vista como para pedir voto nas eleições 
somente. É mencionado que o poder público nunca 
fez intervenções significativas nos bairros. Por outro 
lado, os representantes dos equipamentos públicos 
contribuem para a melhoria e bem estar da população 
dos bairros.

Indústrias no território
Uma das indústrias, a Arcelormittal, já foi mais próxima 
da população realizando ações sociais e culturais, 
enquanto a fábrica de vidro Cisper não possui contato 
e a Bann Química foi banida por prejudicar a vida e a 
saúde dos moradores e moradoras dos bairros.

Fonte: acervo do inker
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EACH USP

O acesso à universidade pública do lado do bairro é 
muito dificultado e excludente. A população dos bairros 
relata que não podem passar pelo campus para  chegar à 
estação de trem, pouco é divulgado sobre o ingresso e dos 
cursos que existem e não há uma troca de experiências 
entre as duas comunidades. Outro problema é a sensação 
de “ratos de laboratório” quando os universitários realizam 
pesquisas nos bairros e não compartilham as discussões 
e os resultados com a população. A relação com a 
universidade é um processo em desenvolvimento que 
pode melhorar.

22
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Esperança e Futuro

Os moradores e moradoras acreditam que o bairro 
vai melhorar no futuro. A esperança em iniciativas 
para aumentar a infraestrutura dos bairros e 
na regularização fundiária se mantém com boas 
perspectivas.

A mobilização coletiva dos bairros segue com a 
expectativa de que haja a regularização o quanto 
antes. Há expectativa também em trazer mais 
projetos sociais e culturais para os bairros, como 
iniciativas para os jovens se profissionalizarem. O 
objetivo é trazer cada vez mais melhorias e fazer 
com que as pessoas se sintam bem e felizes em 
morar no Jardim Keralux e na Vila Guaraciaba.
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Produtos do Mapeamento 
A partir das atividades realizadas, os moradores e 
moradoras dos bairros identificaram as principais 
fragilidades e potencialidades dos bairros: pontos de 
alagamento, animais vetores de doenças, insegurança 
alimentar, disposição irregular de resíduos, falta de 

24
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infraestrutura pública, dificuldade de acesso e 
falta de regularização fundiária. Do mesmo modo, 
as potencialidades são: mobilização comunitária, 
articulação com equipamentos públicos, luta pela 
regularização fundiária e a infraestrutura local, 
como o comércio.

25
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Finalização

Através do trabalho em equipe entre a população dos 
bairros, estudantes e professores da universidade, é 
esperado que o projeto tenha estimulado a participação 
local e que os relatos registrados sejam utilizados para 
buscar melhorias e promover trocas entre diferentes 
atores. A população foi protagonista no processo de 
enfrentamento e adaptação às mudanças climáticas. 
O Adapta Keraciaba é fruto do apoio da Pró-Reitoria 
de Cultura e Extensão Universitária (PRCEU USP), 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES) e da Pró-Reitoria de Graduação 
(PRG-USP). Os resultados derivam de uma qualificada 
e potente extensão universitária. 

Agradecemos aos moradores e moradoras do Jardim 
Keralux e Vila Guaraciaba pela participação proativa, à 
Adriana, ao Gabriel e ao Francisco por representarem 
o INKER e cederem o espaço para a realização das 
atividades. Agradecemos também à Profª Sylmara 
Dias, aos voluntários e aos bolsistas da equipe pela 
dedicação e atenção com o projeto.
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O objetivo central da coleção NOSS Vozes 
da Comunidade é inovar na proposição 
de ferramentas de ensino-aprendizagem 
que reconheçam o potencial da sinergia 
entre a universidade e as comunidades, 
estimulando a mobilização de agentes para a 
construção de comunidades mais resilientes 
através de um programa de mapeamento de 
risco, reconhecimento e leitura crítica dos 
territórios vulnerabilizados.


